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6º natal show
dores / pampeiro

chame a família e 
venha se deslumbrar

uma obra a
cada dez dias

Revitalizações e 
construções de 2017
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palavra do presidente

Amigos dorenses

Estamos em pleno mês de dezembro. O ano de 2017 está 
chegando ao final e 2018 vem chegando rapidamente. 
Logo teremos as festas natalinas e o Réveillon, parece que 
foi ontem que estávamos dizendo estas mesmas palavras. 

 Teremos neste ano o Natal Dorense, uma programação 
maravilhosa para nossas crianças em nossa sede 
campestre. Procure informações em nossa revista e no 
site do clube. Vai valer!

Outro evento de Natal será a já tradicional queima de 
fogos no dia 25 de dezembro, sempre um espetáculo 
deslumbrante. Além desses espetáculos teremos o 
encerramento de ano letivo da nossa escolinha Doritos, 
com a entrega de certificados aos alunos que estão 
concluindo a pré-escola. Enfim, nas páginas da Dorense 
em Revista estão assinalados todos os eventos que já 
aconteceram e que acontecerão no mês de dezembro.

Nesta última mensagem do ano, não poderia deixar de 
chamar a atenção de nossos associados para o encarte 
que trata das obras e revitalizações realizadas durante 
este ano. Vejam o número de trabalhos realizados, mas 
também interessa a qualidade dos serviços executados, 
sempre visando a atender da melhor maneira as 
necessidades de nosso quadro social. Foi um ano de 
intenso trabalho, mas que nos traz a satisfação de poder 
entregar toda essa maravilhosa infraestrutura para a 
família dorense.

Um ótimo Natal e um Ano Novo cheio de paz, saúde e 
prosperidade é o que desejo a todos. Que Nossa Senhora 
das Dores derrame suas bênçãos sobre todos nós.

Um abraço.
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Ao enviar sua foto, o associado está autorizando o Clube a 
usá-la em suas publicações.

Você não está recebendo sua revista com regularidade? Mudou 
de endereço? Entre em contato com o a secretaria pelo e-mail 
secretaria@clubedores.com.br ou pelo fone (55) 2103 2800 
para saber o motivo do atraso ou renovar seu cadastro

Contatos:

www.clubedores.com.br

Sede Social: Rua Bento Gonçalves, 400
Bairro Nª Sra das Dores-CEP: 97050-090
Santa Maria/RS
Fone: (55) 2103.2828
Fax: (55) 2103.2801

Sede Campestre
Rua César Trevisan, 1400 
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Sede Campestre: Marcos Maciel
Sede Central: Gelson Della Méa
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2103-2840
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6º natal show dores/pampeiro: 
mais um show de fogos garantido

Outubro rosa e novembro azul: a 
responsabilidade na prevenção

Preparados para o verão: 
treinamento para funcionários

Festival do vôlei em família: pais e 
filhos entram juntos em quadra

o associado quer saber: quais 
escolinhas funcionam no verão

40
uma obra a 

cada 10 dias

O Clube Recreativo 
Dores realizou dezenas 
de obras em 2017. Você 

conhece todas elas?
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Um clube florido

Mais uma edição do Baile de 
Debutantes do Clube Dores 

confirmou: os majestosos costumes 
sociais permanecem vivos!

O compromisso com o meio 
ambiente literalmente gerou flores 

no Clube Dores. Conheça um pouco 
do trabalho do horto dorense.

78
O Clube é das crianças

O mês das crianças é comemorado 
de forma solidária no Dores — 
o Clube abriu as portas para 

visitação de escolas da região.
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Confira nossas dicas para você aproveitar o Clube

janeiro fevereiro
12 -sexta
O que: Colação A.T. Engenharias 
UFSM
Onde: Ginásio

13 - sábado
O que: Coquetel Baile Engenharias
Onde: Salão Nobre

14  - domingo
O que: Apresentação Rainhas do 
Carnaval
Onde: Sede Campestre

28 - domingo
O que: Concurso Garota do Sol
Onde: Sede Campestre

DEZEMBRO
04 - domingo
O que: Grito de Carnaval
Onde: Sede Campestre 

10 a 13 - sábado a terça
O que: Carnaval Galáxia Dores
Onde: Salão Nobre

17 - sábado
O que: Colação A.T. Enfermagem e 
Nutrição UNIFRA 
Onde: Salão Nobre

No dia 18 de dezembro, segunda-feira, 
as Sedes Central e Campestre do Clube 
Recreativo Dores estarão fechadas para 
a Festa dos Funcionários.

Atenção Associado
Se você recebe em sua casa mais 
de um exemplar da Dorense em 
Revista (é o caso de mais de um 
titular no mesmo endereço) e 
não acha necessário, solicite a 
interrupção para a Secretaria:
secretaria@clubedores.com.br

Revistas demais?

13 - quarta
O que: Show Tholl
Onde: Ginásio

14 - QUINTA
O que: Encerramento ano Doritos
Onde: Salão Nobre 

15 - sexta
O que: Colação Medicina
Onde: Ginásio

16 - SÁBADO
O que: Confraternização SICRED
Onde: Salão Querência

17 - domingo
O que: Chegada do Papai Noel
Onde: Sede Campestre

18 - segunda
O que: Festa dos Funcionários
O Clube estará fechado

25 - segunda
O que: Show dos Fogos
Onde: Sede Campestre

31 - domingo
O que: Jantar pais e filhos|Reveillon
Onde: Salão Querência
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Fabricando memórias
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Um Salão Nobre suntuosamente preparado, recebendo 
pouco a pouco as famílias dorenses em seus melhores 
vestidos, ternos e smokings, denunciava: a noite seria 
importante. Quase como em um palácio vitoriano, quando 
o rococó ainda imperava entre os decoradores, o Clube 
Dores foi iluminado por belíssimos candelabros, refletidos 
em tecidos finos, iluminando, por fim, arranjos de flores 
preparados com todo o carinho. Seria, de fato, uma noite 
para marcar a memória — começava o 32º Baile 
de Debutantes.
A cada convidado e familiar que 
chegava, no início da noite de 28 de 
outubro, a animação era visivelmente 
a emoção dominante. Entretanto, 
aqui e ali se via, especialmente entre 
mães e pais, um lampejo de algo 
diferente. Cada um deles percebia, 
pouco a pouco, que seria o final de um 
processo que durou aproximadamente um 
mês. Aquela festividade, da qual suas meninas 
eram o centro, chegava ao final. O sentimento era de 
saudade antecipada.
“Todos os ensaios são cansativos, mas a saudade já fica, 
daquele momento em que a gente participou com elas. 

Na preparação, foi tudo impecável”, garantiu James de 
Carvalho, pai de Luize Luz de Carvalho. Veterano dos 
antigos saraus do Clube Dores, para ele, participar do 
baile como pai de uma das debutantes é uma experiência 
completamente nova e muito positiva.
A mãe da debutante Melysse Aguiar Ribeiro, Dirce Aguiar, 
vem de uma família na qual debutar é uma tradição e, com 

propriedade, garante que a preparação dorense é 
especial. “O mesmo glamour, o mesmo brilho 

[que eu tive], ela está tendo. Só que a 
preparação que ela chegou até aqui é 
bem melhor do que a minha. Porque eu 
venho de um tempo que não existia 
prova do cabelo, não existia encontro 
das debutantes... [...] Ela já não, ela 
teve o convívio com as debutantes, ela 

já fez uma viagem. As coisas foram se 
entrelaçando e acho que ela ficou mais 

engajada com o début por isso”, relatou Dirce.
Com o burburinho da expectativa crescendo até o 

ponto das conversas criarem um emaranhado ligeiramente 
caótico de sons, já se percebia: a grande hora estava 
chegando. Desde a parte inferior do Salão Nobre, com as 

mesas das famílias, até o mezanino 
lotado, de onde seria possível assistir 
o desfile caso não se estivesse em 
uma das mesas, todos os presentes 
prenderam a respiração de expectativa 
quando as luzes foram apagadas. 
Começava o cerimonial.

“O mesmo 
glamour, o mesmo 

brilho [que eu tive], ela está 
tendo. Só que a preparação 

que ela chegou até aqui é bem 
melhor do que a minha. Porque 
eu venho de um tempo que não 

existia prova do cabelo, não 
existia encontro das 

debutantes...”



Um ritual sempre renovado
Do Salão Nobre, cada um dos presentes assistiu o vídeo 
de abertura do début com alegria. Entretanto, atrás das 
cortinas, em um espaço separado, as debutantes faziam 
o mesmo com a mais genuína emoção. Ansiosas pelo 
momento que viria, elas esperaram e, na medida em que 
o cerimonial acontecia, desciam uma a 
uma a escadaria preparada no palco 
sob aplausos vigorosos.
Maria Eduarda da Silva Alegre, 
sem dúvida, foi a debutante 
mais silenciosa da turma. 
Entretanto, mesmo seu 
temperamento naturalmente 
instrospectivo não impediu que 
ela se entrosasse com as outras 
meninas. “As gurias foram muito 
legais e eu não esperava que não seriam 
tanto”, confessou Maria Eduarda. A instantes de entrar, 
contudo, ela demonstrou o temor mais característico de 

toda debutante: “Eu tô nervosa (risos). Eu só espero que 
eu não tropece na escada”.
Escolhida como debutante simpatia, distinção conferida 
pelas próprias companheiras de début, Maria Antônia 
Saccol da Costa tranbordava um misto de ansiedade e 
alegria, visíveis em um nervosismo sorridente. “Eu fiquei 
muito feliz por elas me acharem simpática... eu fiquei... 
nossa... minha felicidade é indescritível. Não tem palavras 

pra dizer o quão especial foi o momento”, contou.
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“Eu fiquei 
muito feliz por elas 

me acharem simpática... 
eu fiquei... nossa... minha 
felicidade é indescritível. 

Não tem palavras pra dizer 
o quão especial foi o 

momento”
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Assim, transformando apreensão em genuína 
felicidade, como quem transmuta carvão em puro 
ouro, todas as debutantes foram chamadas e 
desfilaram pelo salão. Devidamente apresentadas 
à sociedade dorense e santa-mariense, a 32ª 
turma de debutantes do Clube Dores cumpriu 
este importante rito de passagem. De meninas, 
tornaram-se mulheres.

Tudo acaba em festa
Quase toda boa história tem uma sequência 
parecida: as personagens são apresentadas, 
desenvolvidas, acontece o conflito e o clímax e, por 
fim, a resolução. No caso das debutantes, não foi 
diferente: coquetel, encontros e viagem, nervosismo 
e alegria do cerimonial e, por fim, o baile em si.
Após as apresentações de dança com pais, pares 
e demais debutantes, preparadas ao longo semana 
que precedeu o baile, começou a festa em si. Com 
a sensação de dever cumprido, todas as dezesseis 
meninas aproveitaram cada momento, cada música, 
cada companhia. Sabiam que um dos momentos 
mais mágicos de suas vidas encerraria ao fim 
daquela noite. As memórias, entretanto... essas 
durarão para sempre.
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6º Natal show está garantido
Após a realização de algumas formalidades e 
burocracias necessárias, a administração dorense 
confirmou: mais um show de fogos vem aí! Serão 
momentos mágicos de pirotecnia, completada pelas 
belas paisagens da Sede Campestre.

A assinatura do contrato com o representante da 
empresa de fogos, Deivid Zanzi, foi realizada no dia 9 
de novembro. A parceria com a Fogos Gaúcho, de Porto 
Alegre, se estende desde a primeira edição do Natal 
Show, em 2011.

No dia 15, foi reafirmado o compromisso com a 
principal empresa parceira do Clube, a Pampeiro S.A.. 
Em reunião com o presidente Executivo, Ademir 
Pozzobon, o vice-presidente de Cultura, Alfran Caputi, 
e o administrador do Dores, Carlos Londero, o diretor 
da empresa, Eduardo Biacchi, confirmou o patrocínio 
que dá nome ao Natal Show Dores/Pampeiro.

Eduardo Biacchi, além de diretor da Pampeiro, é 
integrante do Conselho Deliberativo dorense e não 
perde nenhum dos grandes eventos do Clube. No 
Natal Show, em especial, é figura cativa, junto a todos 
os seus familiares. Assim, foi com propriedade que 
convidou a cada associado que comparecesse ao 
especial natalino.

Em nome da Pampeiro, Eduardo convidou aos 
associados a realmente se disporem a ir à Sede 
Campestre do Clube, presenciar um dos maiores shows 
de fogos do Brasil. “Dizemos isso, pois já somos parte 
deste espetáculo desde a primeira edição. E realmente 

é um espetáculo. É um 
diferencial oferecido pelo 
Clube a seus associados e 
convidados. Não perca!”, 
convidou Biacchi.

Preparando-se para o show

O 6º Natal Show Dores/
Pampeiro será realizado 
no dia 25 de dezembro, 
feriado de Natal. O 
espetáculo será na Sede 
Campestre dorense e 
iniciará às 22h. Apesar 
disso, o acesso ao local será liberado apenas até as 
21h, para evitar congestionamentos.

Uma recomendação importante é levar cadeiras 
de praia, almofadas, mantas ou o que você 
preferir, para que possa sentar (ou deitar, é uma 
experiência magnífica!) no gramado com conforto. A 
questão da alimentação será garantida pelo Clube. 
Excepcionalmente, o Restaurante do Lago ficará aberto 
até as 23h59min.

Em resumo, para evitar transtornos, o ideal é chegar 
cedo. Com o verão a toda, o Sede Campestre já é um 
bom programa para o feriado, mesmo sem o show. 
Aproveite o dia no Clube e, quando a hora chegar, vá 
para a frente do lado e se prepare psicologicamente 
para o encanto dos fogos.



Lanche garantido!  
Os bares da Sede Campestre funcionarão, excepcionalmente, até as 23h59min.

Leve sua cadeira! 
O show será sobre o lago e os expectadores poderão se acomodar no gramado, em 
frente ao restaurante. Para sua comodidade, lembre-se de levar cadeiras ou almofadas.

Organize-se! 
Esteja cedo da tarde na Sede Campestre para evitar congestionamentos.  
Acesso ao local do show até às 21h.

6º natal
show

dores| pampeiro

Reúna sua família e chame os amigos, pois a magia do Natal é o Clube Dores.  
Venha desfrutar de momentos únicos, proporcionados pela união de 15 minutos de show 
pirotécnico e as belezas naturais da Sede Campestre.

Para você aproveitar tudo no maior conforto, o Clube Dores preparou uma estrutura 
especial de atendimento. Leve suas cadeiras, chegue cedo e curta um show, que só os 
dorenses têm o privilégio de desfrutar.

Em caso de mau tempo o evento acontecerá no dia 26/12, no mesmo horário.
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Congresso brasileiro de clubes
A segunda edição anual do maior evento do segmento clubístico nacional aconteceu no rio de janeiro. Entre ídolos do 
esporte e da gestão de clubes, o dores participou, trazendo de volta um pouco desta experiência compartilhada.

Entre os dias 2 e 5 de novembro, a 
Confederação Nacional dos Clubes 
(Fenaclubes), com apoio do Comitê 
Brasileiro de Clubes (CBC) e do 
Sindicato dos Clubes do Estado de 
São Paulo (SINDI-CLUBE), realizou 
o Congresso Nacional de Clubes 
Rio 2017. O evento foi sediado pelo  
Hotel Windsor Oceânico, em frente 
ao mar da Barra da Tijuca, na cidade 
do Rio de Janeiro.

Para compartilhar a experiência 
dorense, bem como para conhecer 
as novidades do segmento clubístico 
nacional, o Clube Recreativo Dores 
foi representado por uma pequena 
delegação. Ana e Cleber Ruviaro, 
casal vice-presidente Social, e Teresa 
e Ademir Pozzobon, casal presidente 
Executivo, assistiram a palestras, 
fóruns e muito mais.

Conforme o vice-presidente Social 
dorense, um dos destaques do 
evento foi a fala do advogado Valter 
Piccino. Especializado em Direito de 
clubes e consultor legal do Dores, ele 
tratou sobre como as questões da 
nova legislação trabalhista afetam o 
dia a dia das entidades recreativas e 
esportivas do Brasil.

A palestra do desembargador do 
federal do trabalho, Francisco 
Alberto Giordani, foi outro destaque 
para a comitiva dorense. Nela, 
foram expandidas as questões 
abordadas por Piccino. No quesito 
administrativo, Cleber Ruviaro ainda 
destacou a fala de Mauro Guizeline, 
que tratou de questões na área de 
Direito Societário e fusões.

Ainda como parte do eixo “Encontro de 
Soluções” do congresso, o ex-jogador 
de futebol Arthur “Zico” Coimbra falou 
sobre atividades esportivas.

Logo acima, o cantor Zeca Pagodinho, 
que se apresentou no segundo dia de 

Congresso. Acima, à direita, o advogado 
especialista em direito de clubes 

e consultor legal do Dores, Valter 
Piccino, realiza sua palestra. Logo ao 

lado, a comitiva dorense completa, da 
esquerda para a direita: Cleber e Ana 

Ruviaro, casal vice-presidente Social; 
Teresa e Ademir Pozzobon, casal 

presidente executivo.
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Ao lado, o vice-presidente Social 
dorense, Cleber Ruviaro, posa ao 

lado do ex-jogador de vôlei Nalbert. 
Acima, a comitiva completa do 

Clube Dores.
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Uma parte importante de todo 
congresso realizado pela Fenaclubes 
são as palestras motivacionais. Uma 
delas foi particularmente proveitosa: a 
ministrada pelo ex-jogador de voleibol 
Nalbert Bittencourt, que falou sobre 
sua trajetória no esporte.

Além dos jantares e entregas de 
prêmios, o evento contou com 
uma série de atividades culturais. 
No primeiro dia, a programação foi 
encerrada com um belíssimo show da 
cantora Sandra de Sá. Nos segundo 
e terceiro dia, respectivamente, a 
animação ficou por conta dos cantores 
Zeca Pagodinho e Elymar Santos.

Entre as premiações desta edição do 
Congresso Brasileiro de Clubes, um 
dos destaques foi o Concurso Nacional 
de Literatura dos Clubes. O prêmio é 
realizado em conjunto com a Academia 
Paulista de Letras (APL).

Com baterias recarregadas e uma série 
de conhecimentos frescos, a comitiva 
do Clube Dores retornou com vontade 
redobrada de fazer um clube melhor. 
Agora, é trabalho e mais trabalho.

Divulgação | Fenaclubes

Acervo pessoal
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Eleições do Conselho deliberativo
No dia 21 de novembro, foi realizada 
a votação de membros do Conselho 
Deliberativo. A partir da data, 
assumiram os 111 integrantes para a 
gestão 2017/2019 (a nova nominata 
completa pode ser conferida junto à 
palavra do presidente desta edição, 
na página 3).

O ciclo da atual diretora do Conselho 
Deliberativo dorense encerra no 
dia 12 de dezembro. Na data 
referida, será realizada a eleição 
para a novadiretoria da entidade de 
decisões do Clube Dores.

Na gestão da diretoria que se 
encerra, o Conselho Deliberativo é 
coordenado pelo seu presidente, 
Valnei Vieira, e seu vice, Victor 
Hugo Da Cas. O secretariado do 
conselho é composto por Júlio 
Cézar Copetti, 1º secretário, e 
Adão José Fighera, 2º secretário. A 
assessoria jurídica é respondida por, 
Régis Pozzobon.





Durante os meses de outubro e novembro, a fachada 
da Sede Central do Clube Dores foi banhada pelas cores 
rosa e azul. O objetivo não foi apenas embelezar o Clube, 
apesar disso ter acontecido, mas iniciar a visibilização das 
campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul.

A segunda parte da campanha dorense foi, literalmente 
vestir a camisa da prevenção aos cânceres de mama e de 
próstata. Os funcionários do Setor Administrativo do Clube 
receberam camisetas referentes ao tema. Dessa forma, 
deixaram os temas um pouco mais próximo dos associados.

As campanhas Outubro Rosa e Novembro Azul do 
Clube Dores foram realizadas pela primeira 
vez no ano passado. Apesar de recente, 
elas continuarão na agenda do Clube, 
pois a prevenção ainda é a forma mais 
eficaz de combater o câncer.

O outubro rosa

A expressão Outubro Rosa, se 
originou devido à cor do laço de fita, 
que, no início dos anos 1990, ficou 
conhecido como ícone da luta contra o 
câncer de mama, nos Estados Unidos. No 
Brasil, a primeira ação significativa relacionada 
à campanha aconteceu em outubro de 2002, quando 
o Obelisco do Ibirapuera, em São Paulo, recebeu uma 
iluminação cor-de-rosa.

Segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA), as formas 
mais eficazes para detecção precoce do câncer de mama 
são o exame clínico da mama e a mamografia. Para o 
controle da doença, é recomendado que as mulheres 
realizem exames periódicos, mesmo sem alteração 
aparente. O câncer de mama tem até 95% de chance de 
cura se diagnosticado logo no início.

O novembro azul

A campanha do novembro azul surgiu na Austrália, como 
uma vertente de comemorações do Dia Mundial 

do Combate ao Câncer de Próstata, que é 
realizado no dia 17 de novembro. Para 

estender a mobilização, ações de 
combate e prevenção ao câncer de 
próstata durante todo o mês de 
novembro, desde 2003. No Brasil, a 
visibilização acontece desde 2008.

Atualmente, o câncer de próstata 
é o segundo tipo mais comum entre 

os homens, somando mais de 13 mil 
mortes anuais. A campanha novembro 

azul, mais do que alertar sobre o câncer 
de próstata, tem como objetivo mobilizar e 

conscientizar sobre a saúde integral do homem, para que 
vire rotina exames de prevenção e ações de melhoria da 
qualidade de vida.
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Outubro rosa e novembro azul

As 
campanhas Outubro 

Rosa e Novembro Azul do 
Clube Dores foram realizadas 

pela primeira vez no ano passado. 
Apesar de recente, elas continuarão 

na agenda do Clube, pois a 
prevenção ainda é a forma mais 

eficaz de combater o 
câncer.

Foto cedida por Derli Soares Junior | Proprietário na empresa Espaço Art Foto e Vídeo
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Inauguração do centro aquático

O Dores é um clube com mais de 30 anos repletos 
de histórias. Para relembrar e homenagear as 
personagens deste percurso, a Dorense em Revista 
faz um resgate nos registros fotográficos destas 
mais de três décadas. Aqui, você conhecerá fatos 
importantes e interessantes da trajetória dorense.

Durante a Temporada de Piscinas 2003/2004, o Clube 
Dores inaugurou uma de suas grandes obras, na Sede 
Central. O Centro Aquático, cuja construção levou 
exatos quatro anos e nove meses, e custou, na época, 
aproximadamente cinco milhões de reais.

Entre os méritos da construção, não se pode deixar 
de apontar o quão bem planejada ela foi. Seu térreo 
seria ocupado pelas piscinas térmicas, com a casa 
de máquinas no subsolo; a Escola Doritos no segundo 
andar; a Academia Dores Fitness (então chamada apenas 
de “academia de musculação”) no terceiro. Tão bem 
aproveitados foram os espaços que, mesmo 14 anos 
depois, o espaço é plenamente funcional.

Antes do lançamento oficial, o Centro Aquático foi 
apresentado à imprensa local. Já na inauguração, 
autoridades locais, como o prefeito, Valdeci Oliveira, e o 
presbítero da paróquia de Nossa Senhora das Dores, Padre 
Xiko, prestigiaram o evento junto à diretoria dorense.

Química Pampa LTDA
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Hortência
Hortência Marcari nasceu do dia 23 
de setembro, dia que no Hemisfério sul 
se comemora a entrada da primavera, 
a estações das flores. É natural de 
uma cidade do interior do país que 
se chama Potirendaba, que na língua 
dos índios locais quer dizer “Cestas de 
Flores”. Ela passou a vida buscando 
a cesta. Uma menina pobre, como 
nome de flor, nascida na entrada da 
primavera, numa cidade chamada 
cestas de flores.

Um dos maiores nomes do basquete 
feminino de todos os tempos, 
Hortência é a maior pontuadora da 
história da seleção brasileira: 3.160 
pontos em 127 partidas oficiais. 
Aposentada das quadras, integrou o 
Hall da Fama do Basquete feminino 
mundial em 2002 e, três anos depois, 
o Basketball Hall of Fame.

Em julho de 1997, um ano após o prata 
nas Olimpíadas de Atlanta, Hortência 
fez uma passagem pelo Clube Dores.

Personalidades ilustres 
que estiveram no Clube 
Recreativo Dores e assinaram 
nosso livro de autógrafos.
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Horário de funcionamento:
segunda a sexta, das 14h às 20h

sábado, das 8h às 14h
Informações 2103.2810

biblioteca

Lista de livros novos 
O Crepúsculo da Arrogância - Sergio Faraco
Tudo por um feriado - Thalita Rebouças
Amor de redenção - Francine Rivers
A Irmã da Pérola - Lucinda Riley
Pape Satàn Aleppe- Crônicas de uma 
Sociedade Líquida - Umberto Eco

Origem - Dan Brown 
De Onde Viemos? Para Onde Vamos? Robert Langdon, o famoso professor de Simbologia 
de Harvard, chega ao ultramoderno Museu Guggenheim de Bilbao para assistir a uma 
apresentação sobre uma grande descoberta que promete “mudar para sempre o papel 
da ciência”. O anfitrião da noite é o futurólogo bilionário Edmond Kirsch, de 40 anos, que 
se tornou conhecido mundialmente por suas previsões audaciosas e invenções de alta 
tecnologia. Um dos primeiros alunos de Langdon em Harvard, há 20 anos, agora ele está 
prestes a revelar uma incrível revolução no conhecimento… algo que vai responder a duas 
perguntas fundamentais da existência humana. Os convidados ficam hipnotizados pela 
apresentação, mas Langdon logo percebe que ela será muito mais controversa do que 
poderia imaginar. De repente, a noite meticulosamente orquestrada se transforma em um 
caos, e a preciosa descoberta de Kirsch corre o risco de ser perdida para sempre. Diante 
de uma ameaça iminente, Langdon tenta uma fuga desesperada de Bilbao ao lado de 
Ambra Vidal, a elegante diretora do museu que trabalhou na montagem do evento. Juntos 
seguem para Barcelona à procura de uma senha que ajudará a desvendar o segredo 
de Edmond Kirsch. Em meio a fatos históricos ocultos e extremismo religioso, Robert e 
Ambra precisam escapar de um inimigo atormentado cujo poder de saber tudo parece 
emanar do Palácio Real da Espanha. Alguém que não hesitará diante de nada para silenciar 
o futurólogo. Numa jornada marcada por obras de arte moderna e símbolos enigmáticos, 
os dois encontram pistas que vão deixá-los cara a cara com a chocante revelação de 
Kirsch… e com a verdade espantosa que ignoramos durante tanto tempo.

Poesia com Rapadura - Bráulio Bessa 
Uma compilação de poemas nacionalmente conhecidos pelo público através das telas de 
TV, e tantos outros inéditos e guardados no coração do poeta. Um apanhado de afetos 
que versam do Nordeste, do amor, da fé, de tudo que há de belo na vida ou como bem 
diz, Bráulio Bessa: “uma ruma de sentimentos e pensamentos de um fazedor de poesias”.

Segredo de Sangue - Tess Gerritsen 
Cassandra Coyle, 26 anos, roteirista e produtora executiva de filmes de terror 
independentes, encontrada morta na cama de seu quarto com os dois globos oculares 
arrancados e deixados na palma de sua mão esquerda. 

Timothy McDougal, 25 anos, contador, encontrado morto na véspera do Natal num píer 
com três flechas enfiadas em seu peito nu. 

Dois homicídios completamente distintos com uma única relação: a causa da morte é uma 
incógnita. Resta à detetive Jane Rizzoli e à legista Maura Isles solucionar o mistério antes 
que o assassino faça sua próxima vítima.

Doadores
Gisele Alberti
Sandra Regina Gelatti
Anair Link
Sergio Ivan Soares
Jaqueline de Barros Peixoto
Neusa Canabarro
Paula Niele Cardoso
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Alfran Caputi, vice-
presidente de Cultura do 

Clube Dores, cronista e 
articulista, já publicou em 
vários jornais da cidade e 

região mais de mil crônicas 
e artigos. Participou do livro 

Ao Pé da Letra, escreveu 
o livro sobre os Trinta 

Anos do Clube Recreativo 
Dores e, publicou os 

livros Abrindo Arquivos 
e Reminiscências – uma 
coletânea de crônicas e 

artigos de sua autoria.

Contos e crônicas

Portas abertas?
Não sei se é possível, mas segundo um autor que li há 

algum tempo, deveríamos levar nossa vida tal qual uma casa. 
Ele disse que aprendeu a deixar  a porta da sua vida sempre 
aberta. Entra quem demonstra interesse e sai quem não se 
sente mais à vontade. Certamente que assim agindo, convive-
se com muitas idas e vindas. É um entra e sai de gente, alguns 
deixam saudade, outros, deixam absolutamente nada.

No decorrer do processo, acaba-se esbarrando em pessoas 
que nos fazem pensar que ficariam para sempre, mas podemos 
também ser surpreendidos por outras que sequer notamos a 
presença quando entraram, no entanto permanecerão para 
sempre conosco.

Diz o autor que quando se resolve deixar a porta aberta, 
percebe-se que é possível estar com a casa cheia e ainda se 
sentir sozinho. Contudo também se aprende que, quando uma 
pessoa chega para ficar, ela é capaz de pular a janela se a porta 
estiver trancada.

Levar a vida escancarada, no entanto, não impede de 
conhecer pessoas que só vieram para ficar por um dia e que 
deixaram marcas indeléveis. Outras, que ficaram muito tempo, 
mas, quando saíram, nem foram notadas.

Não sei até que ponto concordo com essa alegoria criada 
pelo escritor, mas que é um bom tema para pensarmos, isso, é!
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O associado que participa, usufrui, destaca-se 
e se integra no Clube Dores tem seu espaço na 
Dorense em Revista! Não perca o foco! Envie 
foto e dados de seu grupo, de suas vivências e 
experiências dentro do Clube! Não deixe de ser 
parte integrante da família dorense! Contato: 
revista@clubedores.com.br

Eduardo e Daiana Rodrigues 
têm o Dores como um 

refúgio, um lugar de reposição de 
energia e estimulo de vida. Com 
gratidão e encanto, registraram o 
momento de lazer de sua filha, a 
pequena Maria Eduarda.

Rafaela Gonçalves e Juran 
Tavares aproveitaram 

uma bela tarde de sábado para seu 
passeio romântico nos pedalinhos do 
Lago da Sede Campestre.

Passeio na Sede Campestre 
também pode ser radical. O 

pequeno Cristian Brasil Bassaco, por 
exemplo, não dispensa sua bicicleta.

A nova dorense Lavínia Lutz 
Schiaffino Stribe da Silva 

nasceu em 24 de maio, animando os 
papais Andressa e Felipe.

O dorense em seu ambiente

1

2 Em 22 de outubro, Antônio 
Dutra Centurião ganhou uma 

festinha no Salão Colina. A festa foi 
com os papais Thiago e Tatiane e o 
mano, João Pedro.

6

Helena, Melissa e Maria 
Eduarda aproveitaram o calor 

da Sede Campestre para se refrescar 
com um sorvetinho.

7

Renata Londero completou, 
em novembro, seu estágio 

de Engenharia junto à equipe de 
Obras do Clube Dores.

8

3

4

O grupo Laços de 
Amizade participou do 

18º Acampavida, dançando a 
coreografia "De Chão Batido", 
da professora Luiza Peixe.

5

1

2

3

4 5 6

7

8



Concurso
“Garota do Sol” 

2018
28/01

Palco da Sede Campestre

Horário: 17h

informações no Setor de Eventos

inscrições abertas



À sombra dos faraós
No último mês de outubro, os associados Eliani e Jader Calil 

realizaram uma grande viagem. Seus destinos foram o Egito e a Terra 
Santa, região entre Israel, Palestina e Jordânia.

Celebrando a imigração
O casal de associados Thiago 

Martins e Taís de Souza 
comemoraram a tradição alemã no 
Brasil participando da Oktoberfest, 

em Santa Cruz do Sul.

As belezas de fortaleza
A dorense Ledi Pilecco aproveitou o calor 
do início de outubro e passou alguns dias 

em Fortaleza. “Lugar maravilhoso para quem 
quiser descansar e principalmente se divertir, 
ainda mais com o pessoal da minha idade”, 
garante. Acima de tudo, Ledi destaca que 

estamos em constante aprendizado e é bom 
ver que o Brasil tem locais de tanta beleza.
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click
dorense

A Dorense em Revista possui um espaço para divulgação 
de fotos dos associados  com alguma personalidade 
famosa. Vale também fotografia tirada em alguma viagem, 
em algum ponto turístico famoso. Aproveite e dê uma 
dica preciosa sobre o lugar que você conheceu! Não perca 
tempo e participe de sua Revista!  Ao enviar sua foto, 
o associado está autorizando o Clube a usá-la em suas 
publicações. E-mail: revista@clubedores.com.br

As lindas praias 
alagoanas

As irmãs Rafaella 
e Manuella Nagel 

passearam pelo belíssimo 
nordeste brasileiro. 

Entre os locais visitados, 
divertiram-se na praia de 

Carro Quebrado, na cidade 
de Maceió, capital do 
estado do Alagoas.



Águas 
cristalinas
Hamily Amaral 
Abreu conheceu 
a famosa cidade 
de Nova Prata, 

conhecida por suas 
águas termais.

Porque a terceira idade é a melhor
O grupo de associadas Renascer realizou, no dia 28 de 

outubro, mais uma de suas memoráveis viagens. O destino 
foi a cidade de agudo, onde participaram da tradicional 

Festa do Moranguinho e da Cuca.

Ariel dorense 
A dorense Gianine Mello aproveitou as férias  

e visitou o município de Maragogi, em Alagoas.  
Na foto, ela aparece nadando entre os  

peixes em uma das piscinas naturais da região.





PALLOTTI
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Adenor Leonardo

ESTEJA IDENTIFICADO!

Associado, lembre-se de ter sempre em mãos 
sua carteira social. Ela é sua identidade dentro  
do Clube Dores e pode ser solicitada 
eventualmente, pelos funcionários para 
verificações de rotina.

Ao chegar nas portarias,  
agilize o atendimento,  
sua carteira é seu acesso ao Clube.

HORÁRIOS DE FUNCIONAMENTO

Segunda a sexta
14h às 20h - Praia Park
14h às 20h - Toboáguas (alternados)
14h às 20h - Lancheria
9h às 12h / 14h às 21h 
Guarda-volume

Sábado, domingos e feriados
9h às 20h30 - Praia park
14h às 20h - Toboáguas (alternados)
10h às 20h - Lancheria
9h às 21h 
Guarda-volume



FIQUE ATENTO!

No dia 18 de 
dezembro, acontecerá 
a confraternização 
anual dos 
funcionários do Clube 
Recreativo Dores. É dia 
para aqueles que cuidam de cada 
detalhe de seu lazer, ao longo 
do ano inteiro, desfrutarem um 
dia de folga com seus colegas de 
trabalho. Portanto, as duas sedes, 
Central e Campestre, estarão 
fechadas o dia inteiro.

Nas vésperas dos feriados de 
final de ano, o  Clube Dores 
fechará mais cedo, para que os 
colaboradores também possam 
celebrar com seus familiares. 
Logo, nos dias 24 e 31 de 
dezembro, o Dores ficará 
aberto apenas até às 18h.

Lembre-se de não utilizar as 
ruas com faixa amarela como 
estacionamento. 
O  Clube Dores ampliou os espaços 
de estacionamento e demarcou com 
amarelo alguns trechos exclusivos 
para circulação de pessoas e para as 
brincadeiras da criançada. 
Essa medida visa a segurança dos 
associados.

Atenção! Caminhões e ônibus 
deverão estacionar somente 
próximos às portarias da Sede 
Campestre.

ESTACIONE NO LUGAR CORRETO!
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REVISTA EM PORTA-MALAS

Atenção! Pensando que o Clube Dores é um 
patrimônio do associado e visando o  
bem-estar geral, a Diretoria dorense, 
através dos funcionários das portarias da Sede Campestre, 
coloca-se no direito de pedir aos dorenses para vistoriar os 
porta-malas, em dias e horários a serem estabelecidos pelos 
dirigentes do Clube.

Essa medida se faz necessária porque houve casos em que alguns  
não-associados tentaram entrar na Sede Campestre escondidos 
nessa parte dos veículos de amigos e/ou parentes dorenses. 

Se você for solicitado a mostrar o porta-malas, entenda que é uma 
medida em benefício dos associados, que pagam mensalidade 
e contribuem para a manutenção e crescimento do Clube Dores. O 
espaço da Sede Campestre é para vocês e seus dependentes. Por 
isso, colabore com os funcionários e nos ajude a fazer um Clube 
Dores cada vez melhor

PEDALINHOS

SEG a SEG
das 14h às 20h

RAPEL

Novembro a Março:
SEX a DOM
9h às 12h

TIROLESA

QUA a DOM e feriados
das 14h às 20h



HORA DO LANCHE!

ALMOÇO!

Quando bater aquela fome, os bares 
das piscinas e o Restaurante 
do Lago estão repletos de 
lanches leves e saudáveis para 
complementar o seu verão! Opte 
por refeições balanceadas e  
lembre-se de não entrar na água 
logo após se alimentar. 
 
Outro lembrete para os dias 
quentes é beber bastante líquido. 
 
Abuse dos sucos e  
da água geladinha!

Almoço aos domingos, 
até o final da 
temporada, no Salão 
Querência, servido  
das 12h às 14h30, em 
ambiente climatizado.

Os almoços 
começam a ser 
servidos no dia 3 de 
dezembro e vão até 
o 25 de fevereiro.

HAPPY HOUR!

Para quem gosta de ouvir boa 
música, todos os domingos 
e feriados, à tardinha,  terá 
apresentação de músicos  
santa-marienses. 
Nesta temporada, além das 
apresentaçãoes no palco da 
Sede Campestre, também 
teremos shows na  
Sede Central!

19h - Sede Campestre

03/12 Alessandro Martins
08/12 Patrick Cortez
10/12 Christian Guimarães
01/01 Aline Freire
07/01 Dirlei e Jonatan
21/01 Junior Benaduce
27/01 Relicário
03/02 Patrick Cortez
11/02 Luciano Ebeling

18h30min - Sede Central

18/01 Tonny Guimarães
08/02 Luciano Ebeling

17h30min - Sede Campestre

18/02 Alessandro Martins
25/02 Peppo Seeger
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Preparo que inspira confiança
Desde o final de outubro, uma nova turma de 
funcionários foi preparada para assumir plenamente 
suas funções junto ao associado dorense. Em dois 
dias de treinamento intensivo, foram abordadas 
diversas situações de prevenção a situações de 
risco e protocolos de emergência.

Conforme o técnico em Segurança do Trabalho 
dorense, Rodrigo Cezar Silva, os novos 
funcionários chegam ao Clube Dores e, em uma ou 
duas semanas, tomam conhecimento da estrutura 
básica, bem como o principal sobre o atendimento 
ao associado. O passo seguinte, já no treinamento 
em si, é capacitá-los a, nestas situações de dia a 
dia, reconhecer potenciais de risco e saber como 
agir em casos de sinistros.

Após o treinamento, o associado sabe que o 
funcionário dorense é capaz de reagir em situações 
nas quais é necessário, que poderá oferecer 
amparo. “O treinamento dá ao novo funcionário 
a confiança para agir da forma correta. O maior 
beneficiado, nesse processo, é o associado”, conta 
o técnico em Segurança do Trabalho.

Dois dias de muito aprendizado

Nos dias de treinamento, diversos tópicos 
foram abordados junto aos novos funcionários. 
Inicialmente, foram tratados: atendimento inicial 
a vitima de trauma; ressuscitação da parada 
cardíaca primária e secundária; reconhecimento 
da parada cardiorrespiratória; treinamento das 
manobras de ressuscitação cardiopulmonar 
(RCP); manuseio e utilização do desfibrilador 
externo automático (DEA); técnicas básicas de 
salvamento aquático em piscinas.

No segundo dia, os novos funcionários também 
receberam instruções de seus veteranos. A 
equipe da Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA) da Sede Campestres realizou 
uma apresentação sobre EPIs (Equipamentos de 
Proteção Individual), incluindo uso, higienização 
e reconhecimento de desgastes que tornem 
necessária a substituição. Além dos equipamentos, 
foram abordados protocolos de prevenção e 
combate a incêndios.

Ao final do trabalho, mais uma turma de 
funcionários tornou-se plenamente apta a receber 
e amparar o associado dorense com confiança 
e prestatividade. Com a certeza de que são 
importantes para o Clube, que investe em sua 
capacitação pessoal e profissional, atenderão cada 
vez melhor os dorenses.
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pré-estreia com sabor de enart

DT é 2ª entidade destaque no enart

No dia 15 de novembro, o Departamento 
Tradicionalista Querência das Dores 
realizou o jantar de pré-estreia do grupo 
de danças adulto. Em meio a uma 
grande confraternização, cada um dos 
presentes desejava ver a apresentação 
que seria levada ao Encontro de Artes e 
Tradição Gaúcha (Enart).

O ponto alto da noite foi dividido em 
dois momentos. Inicialmente, foi 
apresentada a nova indumentária dos 
tradicionalistas. As novas pilchas seriam 
as usadas no grande festival. O clímax 
foi logo após, quando a gauchada 
apresentou as coreografias de entrada, 
“Fé”, e de saída, “Cada um tem o seu 
deus”. Ambas as intervenções artísticas 
contaram com o trabalho de iluminação 
da Vip Produções.

Em retrospecto, a patronagem garante 
que a noite foi um verdadeiro sucesso. 
Entre familiares, amigos e amantes do 
tradicionalismo, mais de 500 pessoas se 
fizeram presente no jantar.

Apenas participar do Enart já é uma enorme honra 
para qualquer tradicionalista gaúcho. Durante alguns 
dias, amantes do folclore do Rio Grande do Sul se 
encontram em verdadeiros embates da elite cultural 
local. Dentre dezenas de entidades, o Querência das 
Dores foi o segundo mais importante.

Na disputa de invernadas, carro-
chefe do festival, o DT conquistou o 
8º lugar entre os principais grupos de 
dança, o 5º nas coreografias de saída 
e o 2º em conjunto musical.

Nas categorias musicais, Pablo 
Machado Cardoso trouxe para o 
Dores os títulos de campeão no 
intérprete solista vocal masculino e, 
também, no violão solo. Igor Tadielo 
Cezar, por sua vez, garantiu o terceiro 
lugar como intérprete solista vocal 
masculino. Já na categoria conjunto instrumental, o 
Querência das Dores foi o grande vencedor.

Além de todos os prêmios para a entidade, a 
patronagem dorense desfrutou de mais um orgulho. 
Somou muitos dos pontos que levaram a 13ª Região 
Tradicionalista a vencer o troféu de região destaque.
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A bruxa está 
solta na doritos!
Um dos diferenciais da Escola Doritos é seu 
ensino iniciação à cultura e à língua inglesa. 
Utilizando a metodologia do curso CCAA, as 
aulas têm como objetivo principal proporcionar 
a aprendizagem do idioma pela garotada a 
partir de vivências do cotidiano. Isso, claro, 
sem nunca perder de vida o aspecto lúdico, 
pois brincando também se aprende.

No dia 31 de outubro, como parte deste 
aprendizado da cultura de língua inglesa, 
foi realizada uma atividade especial de 
Halloween, o Dia das Bruxas. No período 
da hora do conto, as professoras, que 
encarnaram “bruxas do bem”, encenaram um 
teatrinho, no qual contaram a origem da data 
comemorativa.

Ao final da encenação, com as novidades 
ainda fresquinhas na cabeça da garotada, as 
professoras revisaram as palavras aprendidas 

pelos alunos. Com este divertido aulão, foi 
feito um apanhado não apenas do Halloween, 
mas de todo o conteúdo ensinado ao longo do 
ano letivo.

Conforme a coordenadora pedagógica e 
responsável pelas aulas de iniciação à Língua 
Inglesa, Michelle Turra, foi  uma tarde muito 
divertida. “Através da criatividade de seus, pais 
os alunos estavam muito entusiasmados com 
as fantasias utilizadas e com os lanches para 
compartilhar com seus colegas”, relata.

Dando o clima para que os pequenos 
fantasiados se sentissem em um legítimo 
Dia das Bruxas, as professoras prepararam 
uma decoração especial. A festa ficou 
completa após a hora do conto, quando os 
doritinhos desfrutaram das brincadeiras típicas 
preparadas. Travessuras à parte, a tarde foi só 
de gostosuras!
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Na segunda-feira, dia 13 de dezembro, 
a equipe de profissionais da Escola 
Doritos preparou uma homenagem 
especial para sua diretora, Marilene 
Moraes. A ocasião foi uma 
comemoração ao Dia do Diretor de 
Escola, que havia sido na véspera.

A surpresa para a diretora foi na forma 
de uma apresentação dos alunos, que 
cantaram e dançaram a música “Valeu, 
amigo”. Enquanto cantavam, cada um 
dos doritinhos agitava balões coloridos.

Ao final, todos parabenizaram a diretora 
pela data. “Através da homenagem, 
realizada pelos alunos neste dia 
especial, tivemos a oportunidade de 
abraçar a nossa querida diretora, 
com o devido reconhecimento e 
respeito, agradecendo por tudo de 
bom que tem feito por nossa escola 
e, consequentemente, por toda a 
nossa comunidade escolar”, relatou a 
coordenadora pedagógica da Doritos, 
Michelle Turra.



Você conhece todas as principais obras 
realizadas nas Sedes do Clube Dores ao 

longo de 2017? A Dorense em 
Revista preparou um resumo 
de tudo o que as equipes de 
Obras realizaram neste ano. 

Vire a página e confira!
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Uma obra a cada dez dias
O ano de 2017 foi muito especial para o departamento de obras dorense. Não apenas 

se buscou inovar, planejando novas atrações, como se cuidou meticulosamente 
daquilo que já havia, em um esforço constante de revitalização.

Desde a entrega do Dores 
Praia Park, em dezembro de 
2015, o Clube Dores diminuiu o 
ritmo das novas obras e focou 
sua atenção em deixar aquilo que 
já existia novo de novo. A palavra 
chave, ao longo de todo o ano 
de 2016, foi revitalizar. Este ano, 
entretanto, a agenda mudou. 
Sem deixar de lado o projeto das 
revitalizações, que continuaram 
constantes, o Dores voltou 
a investir em novas obras — 
pequenas, médias e grandes.

O vice-presidente de Patrimônio 
e Construção do Clube Dores, 
Olavo Antoniazzi, avalia o 
ano como de muito êxito. “Foi 
muito importante para o Clube, para 
os associados e para nós 
da comissão de obras, com 
aproximadamente 40 obras, 
em execução, uma após a outra...  
Grandes, menores e médias”, comenta. 
Mesmo em uma avaliação parcial 
(a entrevista foi feita na metade do 
mês de novembro), o vice-presidente 
já destacava que a Comissão de 
Obras realizara obras fantásticas, de muita 
importância.

Tudo o que a Comissão de Obras se propôs a realizar, foi feito, garante 
Olavo Antoniazzi. Entretanto, mesmo avaliando um ano extremamente 
bem-sucedido, Olavo garante que sempre há mais o que ser feito. 
Sempre que vai à Sede Campestre, por exemplo, percebe alguma 
coisa que pode ser melhorada ou precisa de algum pequeno reparo 
ou adaptação. Ele garante que sempre há algo a ser feito para 
melhorar a vida do associado.

Até o final de 2017 e em diante, o vice-presidente de Patrimônio 
e Construção aponta como objetivo a realização de cada vez mais 
melhorias no Clube. “Até que nós permaneçamos na diretoria, vamos 
trabalhar nisso. Temos boas intenções (risos)”, diverte-se.
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CANTINA DORENSE

A Cantina Dorense foi 
completamente remodelada. 
Na parte de contato com os 
associados, o forro e as divisórias 
foram substituídos por versões 
de gesso acartonado, conforme 
o padrão do Clube. As portas, 
antes de madeira, foram trocadas 
por novas de vidro, com soleiras 
de granito. O parquet, do piso, 
foi substituído por porcelanato 
(tanto nas áreas externas quanto 
na cozinha e administração). Para 
combinar com o novo ambiente, 
foi instalada nova iluminação, com 
lâmpadas de LED e luminárias de 
cobre, bem como novas mesas 
e cadeiras. Para garantir uma 
temperatura agradável, foi instalado 
um sistema de ar condicionado 
central. Com a nova direção da 
Cantina, o sistema de trabalho 
também mudou — self-service para 
lanches e buffet para refeições, 
além do buffet de sorvetes.

Sala dores fit all

A antiga sala de dança, no térreo 
do edifício do Ginásio Poliesportivo, 

foi outro espaço repensado 
praticamente do zero. O antigo 
forro foi substituído por gesso 

acartonado, a abertura da antiga 
porta de madeira foi fechada, 

substituída por uma nova entrada, 
com portas de vidro. Para as aulas 

de dança, foi preparado um palco de 
madeira, novo sistema de som, nova 

iluminação de tubos de LED (cujas 
cores podem ser mudadas por 

controle remoto), espelhos ao longo 
de duas paredes inteiras e barras 

de aço inox, para a prática dos 
movimentos de ballet. Para as aulas 

de pilates, foram criados suportes 
de aço, para a colocação das bolas. 

Para completar a remodelação da 
sala, foi pensado um novo nome, 

relacionado à proposta de uso — Fit 
All, a sala em que se vai para ficar 

em forma.
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• cantina Dorense 
remodelada

• novo ambiente

• self-service de lanches

• buffet de refeições

• 300m2 de revitalização

• sala de dança remodelada

• nova iluminação

• estrutura para dança e pilates

• 215m2 de revitalização

Projeto | Arquiteta Angela Pissani

Projeto | Engenheiro Mariano Ravanello
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Piscina de bolinhas

Em agosto, a antiga pracinha, que 
ficava junto ao corredor que leva ao 

Centro Aquático da Sede Central, foi 
completamente repaginada. Mais de 

quarenta mil bolinhas coloridas foram 
colocadas, formando uma piscina 
ao redor dos brinquedos. No mês 

seguinte, foram ajustados bancos e 
uma rede de proteção e, em outubro, 

colocados quatro ventiladores para 
deixar o ambiente mais agradável em 
dias quentes. Há planos de aumentar 
ainda mais o número de bolinhas em 

um futuro próximo. Durante os últimos 
meses, o corredor também foi local 

de trabalho das equipes de obras. 
De acordo com o PPCI, as paredes 

do corredor foram fechadas e foi 
colocada uma porta antichamas.

• Remodelação da pracinha

• Colocadas 41.000 bolinhas

• quatro ventiladores

• Adequação do corredor 
ao ppci
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Galpão Crioulo

Visando tornar o Clube cada vez 
mais acessível, o Galpão Crioulo, na 
Sede Central, recebeu uma rampa 
de acesso. Durante os meses de 
junho e julho, a rampa foi construída 
(totalmente em conformidade com 
a legislação vigente, garantindo 
largura e inclinação adequados), e 
guarda-corpos foram instalados não 
apenas ao longo da mesma quanto no 
alpendre (área externa da edificação). 
Para que a obra fosse possível, 
toda a parte externa precisou ser 
nivelada, pois havia um degrau de 
25cm na porta do Galpão Crioulo. Ao 
final da parte pesada, foi iniciada a 
tematização pelo tematizador Diego, 
que deixou o ambiente de acordo 
com o padrão estabelecido desde a 
conclusão do Dores Praia Park.

Jardim de inverno

No mês de setembro, logo após 
as obras nas canchas de bolão, o 
Jardim de Inverno da Sede Central 
(que fica imediatamente ao lado 
dos pranchões) foi completamente 
revitalizado. A remodelação do 
espaço foi desde a pintura até 
a troca completa das plantas, 
passando por uma nova iluminação, 
que pode ser ajustada para ser 
branca ou colorida, conforme a 
necessidade do espaço.

Sala de apoio do mezanino

Em 2016, com a grande reforma 
das saídas de emergência do Salão 
Nobre, a salinha junto ao mezanino 

acabou ficando sem uso. Em 
outubro deste ano, entretanto, ela 

foi limpa, pintada e desocupada. No 
mês seguinte, recebeu o mesmo 
tipo de forro, de placas de gesso 

removíveis, utilizado na academia. 
A iluminação, assim como na Dores 

Fitness, é em placas de LED, que 
integram-se visualmente ao forro.
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• rampa de acesso

• nivelamento do alpendre

• guarda-corpos

• tematização

• pintura

• novas plantas

• nova iluminação

• Liberação da sala

• Pintura

• Forro de placas de gesso

• Iluminação de placas led
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Ginásio poliesportivo

No mês de maio, o Ginásio 
Poliesportivo da Sede Central ganhou 
uma série de melhorias. A principal foi 
a instalação do piso de polipropileno, 
um material de alta tecnologia, 
utilizado no esporte profissional. 
O plástico especial é altamente 
resistente ao impacto, umidade e 
agentes biológicos. Por ser moldado 
em um sistema de módulos, as 
placas de polipropileno podem ser 
facilmente montadas, desmontadas ou 
substituídas. Além da alta qualidade, 
o material destaca-se por deixar o 
ginásio dorense ainda mais bonito. 
Após sua montagem, que levou menos 
de duas semanas, o novo piso foi 
pintado. Durante todo este processo, 
entretanto, as aulas das escolinhas 
não foram interrompidas por um dia 
sequer. Acompanhando a revitalização 
da quadra, as redes de proteção foram 
completamente substituídas, assim 
como as cadeiras da arquibancada.
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• Novo piso de polipropileno

• Novas cadeiras

• Novas redes de proteção

• 1370m2 de revitalização

Academia Dores Fitness

Da metade do mês de julho até a 
metade de outubro, a Academia Dores 
Fitness teve seu forro completamente 
substituído. Devido a um problema de 

oxidação da estrutura de arame que 
sustentava o gesso no local, foi feita a 
opção por placas de gesso removíveis. 
O novo forro, além da beleza estética, 

oferece uma série de facilidades. 
Devido a sua rápida instalação, a 

equipe de obras levou apenas um 
mês para a troca completa em cada 
um dos três salões da academia. Por 

ser composto de pequenas placas 
removíveis, o novo forro é mais fácil 

de higienizar e substituir, em caso de 
qualquer problema. Outro diferencial 
das placas é o excelente isolamento 

acústico, que garante conforto 
no interior e silêncio no exterior. 

Aproveitando a ocasião, foi instalada 
uma nova iluminação de placas e 

tubos de LED, foram revisadas todas 
as portas e janelas e comprados 

novos equipamentos.

• Novo forro

• Iluminação de LED

• Revisão de aberturas

• Novos aparelhos

• 930m2 de revitalização

Ponto das pedras
MÁRMORES, GRANITOS E BASALTOS

Walter Jobim 224, esquina Arapongas | Santa Maria | RS

pontodaspedras@yahoo.com.br

(55) 3212.4470

Escolha que deixa o 
ambiente mais requintado



canchas de bolão

O local preferido dos bolonistas 
dorenses recebeu um acréscimo 
de tecnologia, entre o final de 
agosto e o início de outubro. 
Inicialmente, foram instalados 
novíssimos armadores 
automáticos, que contam 
com painéis eletrônicos. Para 
ficar completo, o trabalho foi 
encerrado com a criação e 
colocação do adesivo com as 
cores e logotipo do Clube Dores.

• armadores automáticos

• painel eletrônico

• Adesivação

• Pintura de paredes e forro

• Revitalização das 
churrasqueiras

• novas luminárias de LED

• Reforma dos móveis

• Limpeza do rejunte
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Recanto da bocha e do bolão

Durante a remodelação da Cantina 
Dorense, o Recanto da Bocha e 

do Bolão foi utilizado como copa 
provisória. Após a conclusão da 

obra, foi a vez do recanto receber 
atenção. Foram pintadas as 

paredes e o forro, instalada nova 
iluminação de LED, revitalizadas 

as churrasqueiras e reformados os 
móveis. Para finalizar o trabalho, 

uma limpeza pesada foi realizada 
nos rejuntes do piso. 

Ponto das pedras
MÁRMORES, GRANITOS E BASALTOS

Walter Jobim 224, esquina Arapongas | Santa Maria | RS

pontodaspedras@yahoo.com.br

(55) 3212.4470

Escolha que deixa o 
ambiente mais requintado
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centro aquático

Ao longo de 2017, diversos pontos 
do Centro Aquático da Sede Central 
receberam ajustes, visando tanto a 
adequação ao PPCI quanto revitalizar 
os espaços e deixá-los mais seguros. 
Inicialmente, diversas paredes foram 
azulejadas, resolvendo a questão do 
desgaste causado pela umidade das 
piscinas térmicas. Ao mesmo tempo 
em que se colocavam novos azulejos, 
o rejunte dos locais já azulejados 
recebeu uma limpeza pesada. O 
resultado, além de funcional se 
mostrou esteticamente bonito. Em 
outubro, foi feita uma experiência 
com um novo material de piso 
antiderrapante, na entrada do Centro 
Aquático. Com bom resultado obtido, 
está sendo feito o estudo se o 
material será usado em outros locais 
do prédio. Durante o mês de agosto, 
também foi feita uma remodelação 
no sistema de aquecimento dos 
vestiários masculinos. Com o novo 
aquecimento, a regulagem é mais 
precisa, promovendo mais conforto 
ao associado, além de ser de mais 
fácil manutenção (os encanamentos 
ficam do lado de fora do prédio).
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• Azulejamento das paredes

• limpeza dos rejuntes

• novo piso antiderrapante

• novo aquecimento do 
vestiário masculino

Banheiros familiares

Atendendo a solicitações de 
associados, foram criados quatro 
novos vestiários familiares, Os novos 
vestiários estão junto as piscinas 
térmicas do Centro Aquático. Para 
solicitar as chaves de um deles, 
basta dirigir-se à portaria do próprio 
Centro Aquático. Os espaços 
foram pensados principalmente 
para associados homens com 
filhas pequenas ou mulheres com 
filhos pequenos, que, em alguns 
horários, tinham dificuldades em 
dar banho e vestir seus pequenos 
com privacidade. Para aproveitar 
o espaço, foi criado também uma 
sala de apoio para a limpeza (porta 
à esquerda, na foto) e mais um 
sanitário comum.

• quatro novos vestiários 
familiares

• Sala de apoio da limpeza

• um novo sanitário

• 80m2 de obra





Quadras e Recanto do tênis

Durante o primeiro semestre de 
2017, as equipes de pintura e 
manutenção da Sede Campestre 
dedicaram parte significativa de 
seus esforços em deixar os espaços 
utilizados pelos tenistas como novos. 
Todas as grades e paredes das 
quadras receberam reparos e pintura. 
O calçamento, ao redor, foi trocado 
para concreto intervalado, que auxilia 
o escoamento da água da chuva. 
Ainda em abril, foi apresentado um 
projeto para a colocação de nova 
iluminação nas quadras. Em junho 
o primeiro poste foi testado e, em 
julho, o restante foi instalado. O novo 
esquema de iluminação, além de 
exaltar a beleza do parque tenístico 
dorense, totalmente revitalizado, 
auxilia na prática do esporte. Para 
garantir que todos os dorenses 
possam curtir este belo espaço da 
Sede Campestre, foram construídas 
rampas de acessibilidade do 
estacionamento para a calçada e da 
calçada para o recanto.

• Pintura de paredes
e grades

• Novo calçamento

• Postes de alumínio

• iluminação de LED

• Rampas de acessibilidade

• Calçamento

• retirada do labirinto

• colocação de bancos

• novas bóias

• tematização do lago

largo do lago

Logo após a inauguração da tirolesa, 
foi percebida a necessidade de um 

caminho que levasse da saída do 
brinquedo até a área onde ficam a 
pracinha principal, o Quiosque de 
Informações e o estacionamento. 

Para isso, no mês de maio começou 
a colocação de calçamento de 

concreto intervalado. Aproveitando a 
oportunidade, o caminho foi estendido 

até as quadras de vôlei de areia, 
contornando quase um terço da 

extensão do lago. No local onde ficava 
o antigo labirinto, ao lado do caminho, 

foram retirados os últimos vestígios 
de sebe e colocados bancos, para que 

os associados possam desfrutar da 
sombra e do gramado. Já no lago em 
si, foi criada uma área de tematização 

nos moldes do Dores Praia Park e a 
cereja do bolo foram duas grandes 

bóias, na área de banho.
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Dores praia park

Próximo ao final da temporada de 
verão 2016/2017, percebeu-se 

que seria necessário não apenas 
repintar as áreas de banho do Dores 

Praia Park como trocar o material 
usado para isso. A partir do início do 
inverno, após a finalização do estudo 
e decisão de como se faria, as áreas 

de banho foram repintadas. Além das 
piscinas, os toboáguas foram lixados 

e polidos. Como é possível ver nas 
fotos, o resultado ficou espetacular.

• impermeabilização
das piscinas

• pintura das piscinas

• Limpeza e polimento
dos toboáguas

• pintura e polimento
dos toboáguas

• Novo relógio do lago

• Novo relógio do Praia Park

• relógio na pista de 
caminhada

Toboáguas do parque aquático

Assim como foi feito no Dores 
Praia Park, os toboáguas do Parque 
Aquático foram deixados novinhos 

para a temporada. Além do lixamento, 
os toboáguas que mais carregam 

memoria afetiva para os dorenses 
foram repintados. Bonitos como 
novos, eles voltaram à atividade 

chamativos como nunca.

Relógios

Durante o ano, foram instalados 
dois novos relógios com painéis 

eletrônicos na Sede Campestre: um 
no lago e outro no Dores Praia Park. O 
relógio antigo, que ficava no lago, foi 

movido para a pista de caminhada.
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Recanto da amizade

Em maio deste ano uma das obras 
mais pedidas pelos associados 
dorenses foi concluída. O Recanto 
da Amizade consiste em quatro 
salões ligados pelo interior, nos 
quais é possível realizar reuniões de 
grupos cadastrados. Com estrutura 
de churrasqueiras de inox, geladeira, 
fogão, pia e televisão individuais, além 
dos sanitários compartilhados, cada 
salão pode receber até 32 pessoas 
simultaneamente — 128 pessoas, no 
total dos quatro espaços. Além do belo 
interior, a parte externa dos recantos 
proporciona ainda mais espaço, bem 
como o contato com a natureza. Desde 
a inauguração, o estacionamento 
próprio dos recantos já recebeu um 
significativo aumento, recebendo com 
folga aos associados. Também na área 
exterior, foram colocados guarda-sóis, 
para que grupos menores possam 
aproveitar o local ou para expandir a 
festa para fora. Em outubro, foi iniciada 
a abertura de uma rua, que liga o 
recanto à portaria do Bairro Tomazetti.
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• 4 salões para 32 pessoas

• Estacionamento para 
aproximadamente 50 veículos

• Churrasqueiras de inox

• guarda-sóis no exterior

• Nova rua de acesso

• 46m2 de obras (em cada salão)

• 366m2 de obras (no total)

• Novas mesas redondas

• novas mesas retangulares

• Novas churrasqueiras

Mesas e churrasqueiras

Desde setembro, a equipe de obras 
da Sede Campestre está trabalhando 

na construção de uma série de 
novos locais para encontros e, claro, 

churrasco ao ar livre. Apenas no 
primeiro mês de trabalho, mais de 

dez novas mesas foram preparadas e 
finalizadas. Com formatos retangular 

e redondo, as mesas mantiveram 
o padrão dorense de qualidade, 

com belo acabamento e cobertura 
de granito em todas. Além das 

mesas, novas churrasqueiras foram 
construídas, aumentando ainda mais 

as opções de espaços de lazer do 
associado dorense.

Projeto | Engenheiro Mariano Ravanello



• Revitalização das
pracinhas antigas

• Criação de novas pracinhas

• Gramado sintético

• Brinquedos novos para 
diversas faixas etárias

• cercas com Redes de proteção
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Pracinhas

Com a recepção extremamente 
positiva da revitalização da 

pracinha principal, junto ao lago, 
a equipe de obras tomou-a de 

exemplo para trabalhar nas 
demais. Algumas pracinhas 
antigas, como as próximas 
ao Bar 7 e ao Refúgio dos 
Boleiros foram totalmente 

retrabalhadas. Outras, como 
a do Recanto da Amizade e a 

próxima às quadras sintéticas 
de futebol, são inteiramente 

novas. A segurança e o conforto 
são o principal diferencial 

dos espaços: contam com 
brinquedos novos e apropriados, 

gramado sintético, iluminação 
adequada e redes de proteção 

ao redor de cada uma delas.

Projeto | A3 Arquitetas
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Canchas de bocha

Para garantir aos bochófilos o melhor 
ambiente possível para o esporte, 

o Clube Dores contratou uma 
empresa da cidade de Jaguari para 

a revitalização das cinco canchas de 
bocha da Sede Central. Inicialmente, 

foram retiradas todas as camadas 
de tinta antiga, sobrepostas com o 

passar dos anos. Em seguida, foram 
realizadas etapas de lixamento e 

reparos nas áreas desgastadas pelo 
uso. A nova pintura, com tinta especial 

para canchas de bocha, foi realizada 
na sequência e, no final, foi aplicada 
uma camada de cera de silicone em 

pasta, para a impermeabilização. 
A conservação das cinco canchas 

também é feita com material 
apropriado: semanalmente é aplicada 

uma nova camada de cera de silicone, 
com a diferença de que , neste caso, 

ela é líquida. A inauguração das novas 
canchas foi em um animado torneio de 

trios dos grupos de bocha dorenses.

horto

Um pouco fora da vista dos 
associados, o horto é o local de onde 

parte quase toda a vida vegetal da 
Sede Campestre. Em 2017, o setor 

adquiriu um equipamento específico 
para triturar restos de podas e 

materiais orgânicos e transformá-los 
em matéria reaproveitável no cultivo de 

novas mudas. Para abrigar a máquina, 
foi construído uma pequena casa, na 

qual a moenda é feita. Na parte de 
trato da grama, o trabalho passou 

a receber o incremento de um novo 
trator, que otimizará o tempo de corte.

Ob
ra

s 2
01

7

• Retirada da grama antiga

• terraplenagem

• colocação de grama sintética

• Casa de madeiras

• Novo triturador

• Novo trator

• Remoção das camadas de 
tinta antiga

• Lixamento das canchas

• Reparos nos desgastes

• Repintura com tinta especial

Campo de futebol 7

No mês de maio, o campo de 
futebol com grama natural, ao 
lado do sintético, foi retrabalhado. 
Inicialmente a grama antiga foi 
retirada, seguido de um trabalho de 
terraplenagem. Por fim, foi colocado 
um novo gramado sintético de alta 
qualidade. Junto aos novos recantos 
e a pracinha, o campo é um dos 
grandes atrativos da parte mais 
“sossegada” da Sede Campestre do 
Clube Dores.
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Mobilidade e estacionamentos

Chegar no Clube Dores deve ser um 
momento de alegre expectativa e 

não um tormento. Por isso, algumas 
medidas foram tomadas, entre 
a temporada anterior e a atual, 

facilitando a entrada, mobilidade 
e estacionamento de veículos na 
Sede Campestre. A mais notável 

mudança foi a abertura de um novo 
guichê na portaria cujo acesso é 

feito pela avenida Victorino Da Cás. 
Aberta apenas quando o movimento 

é mais intenso, a iniciativa elimina 
as filas em horários de pico. Para 

facilitar a movimentação, bem como 
para assegurar a segurança dos 

pedestres, algumas áreas em que 
era possível estacionar agora são 

proibidas. Em contrapartida, foram 
construídos e demarcados diversos 

novos locais de estacionamento. 
Ainda no início de 2017, o primeiro 

deles foi demarcado sobre o grande 
gramado, logo à esquerda da 

quem chega pela portaria principal 
da Sede Campestre. Para que os 

associados tenham maior facilidade 
em utilizar os recantos, novos 

locais para veículos foram criados 
junto a alguns dos recantos, como 

o Refúgio dos Boleiros e o Bar 7. 
Mesmo o Recanto da Amizade 
ganhou uma expansão em sua 

área de estacionamento poucos 
dias após sua inauguração. Além 

de todos estes espaços exclusivos 
para veículos, em dias de pico de 
movimento, o entorno do campo 
de futebol 11 também pode ser 
convertido em estacionamento, 

conforme a direção da Sede 
Campestre considere necessário. 
Todas estas obras de mobilidade, 

entretanto, são apenas metade 
da solução para as questões de 

otimização do espaço da Sede 
Campestre. Para que tudo funcione 

perfeitamente, é necessário que 
cada associado assuma sua parte e 

utilize apenas as áreas corretas para 
estacionar seu veículo. Associados 

que deixarem seus carros e 
motocicletas em locais proibidos 

serão acionados, entretanto, 
isso não isenta os demais de 

transtornos. Com a parte do Clube 
feita, cabe aos associados utilizar o 

espaço da forma correta.
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• Terceiro guichê na portaria

• Estacionamento da portaria

• Estacionamento futebol 11

• Estacionamento futebol 7

• Marcação de áreas proibidas



obras 57dorense em revista

Ob
ra

s 2
01

7

• Remodelação completa
dos interiores

• banheiros Acessíveis

• novo forro de gesso

• troca do piso e dos azulejos

• separação do guarda-volumes

• 100m2 de revitalização

Novos vestiários

Em termos práticos, pode-se dizer que 
os banheiros foram completamente 
reconstruídos. Para adequarem-se 
à legislação vigente, bem como ao 

padrão estético atual do Clube, tudo 
foi modificado. Os novos banheiros 

possuem rampas de acesso e largura 
adequada para que cadeirantes 

possam usá-lo sem transtornos. O 
novo espaço conta com piso cerâmico, 

paredes azulejadas e forro de gesso 
com molduras também de gesso. 

Os novos boxes possuem divisórias 
de granito e portas de vidro acidato. 

Portas e todos os detalhes em madeira 
foram trocados por novos. A última 
novidade é a unificação do guarda-

volumes, que agora fica no corredor 
e não no interior dos banheiros. Além 

de prático, melhora a qualidade do 
ambiente para o funcionário.
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Gabiões da Sanga do Lago

Para solucionar a questão da erosão 
dos taludes de terra que estão em 

contato com a água que sai do 
lago, foram executados gabiões em 
quatro pontos da Sede Campestre. 
Os gabiões consistem em camadas 
de pedra fixadas com malha de aço, 

que impedem a erosão nas laterais do 
curso d’água.

• 4 gabiões na sanga do lago

• 35m de obras em cada

Outras frentes de trabalho

• Melhorias na rede de esgoto

• 2 estações de tratamento

• vazão de 150.000l/dia

• Eficiência de 95% a 98%

Tratamento de esgoto

Preocupado em dar destino 
apropriado aos dejetos produzidos 
em toda a Sede Campestre, o Clube 
Dores instalou duas estações de 
tratamento de efluentes sanitários. 
Cada estação contempla duas 
bombas hidráulicas, um reator 
aeróbico, uma bomba de recirculação 
de lodo, um adensador de lodo e 
um quadro de comando. Para que 
as estações funcionassem, foi 
necessário um trabalho em toda a 
rede de esgoto do Clube, adequando 
algumas partes e abrindo novos 
encanamentos. Quando entraram em 
atividade, as estações passaram a 
tratar praticamente todo o esgoto da 
Sede Campestre.

Diversas obras foram listadas nas últimas páginas e, apesar 
de contemplarem diversas frentes de trabalho empreendidas 
pelas equipes dorenses, elas não são tudo o que se fez ao 

longo de 2017. Especialmente na área 
de adequação as novas normas de 

Plano de Prevenção e Proteção 
Contra Incêndios (PPCIs), 
dezenas de pequenos, médios e 

grandes ajustes vêm sendo realizados. Ajustes de divisórias 
entre edifícios e colocação de portas corta-fogo em locais 
estratégicos, por exemplo, fizeram parte do dia a dia do 
Clube. Revitalizações mais simples, como pinturas nas 
fachadas e substituições de mobiliários de madeira, também 
foram comuns o suficiente para não ser viável citá-las uma 
a uma. Contudo, há quatro obras que ainda precisamos 
ressaltar. Para conhecê-las, basta virar a página.

Projeto | Bakof





• Nova fachada de acm

• Implantação de acessibilidade

• Novo sistema de iluminação

• Recolhimento de água da chuva

• Novo ajardinamento

• 1362m2 de obras

• Ginásio com 38x47m de área e 
até 12m de altura

• 90t de aço estrutural

• Duas quadras de saibro

• Área de convivência e lazer

• Rua de acesso, passarelas, 
estacionamento e jardins
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Nova fachada da Sede Central

Na edição 108 da Dorense em Revista, 
foi anunciamos que a Sede Central 

ganharia novos ares com uma fachada 
completamente remodelada. De lá para 

cá, o projeto mudou alguns detalhes 
como cores e materiais e, em setembro 

de 2017, a obra iniciou de fato. A nova 
fachada consiste em uma armação 

metálica com revestimento de ACM 
(alumínio composto, do inglês Aluminum 
Composite Material). A pintura será feita 
com tinta epóxi, altamente resistente à 

intempérie. A fachada, além de oferecer 
uma bela cobertura as escadarias da 

saída de emergência do Salão Nobre, 
tem mais uma função importante. Com 

a movimentação da obra, aproveitou-se 
para realizar as adequações necessárias 

à acessibilidade, como a colocação de 
elevatórias e elevadores. Em meio à 

estrutura, será criado um sistema de 
recolhimento de água da chuva. Tudo 
isso, por trás de uma belíssima “cara 
nova”, que contará com iluminação e 

ajardinamento inteiramente pensados 
para que a fachada da Sede Central diga 

ao associado: “Seja bem-vindo!”.

Ginásio coberto de Tênis

Há algum tempo existe a ideia de criar 
um espaço coberto para a prática do 
tênis, mas dois pontos precisavam ser 
respeitados: funcionalidade e enquadrar-
se na paisagem da Sede Campestre. 
Quando o projeto conseguiu abarcar as 
duas características, foi aprovado e os 
trabalhos começaram. O novo ginásio 
abrigará duas quadras de tênis de saibro 
e será atrás das atuais quadras sintéticas 
de tênis (onde há um campo de futebol 
7). Entre os números impressionantes 
da obra estão as 90 toneladas de aço 
estrutural, que sustentarão o local. 
A cobertura do ginásio será com 
telhas onduladas e, na fachada, telhas 
translúcidas. No interior, o prédio contará 
com um mezanino, onde serão dispostas 
mesas para lazer e confraternização, 
além de arquibancadas. Junto à obra do 
ginásio em si, estão contempladas ruas 
de acesso, estacionamento e toda a 
estrutura ao redor.

Grandes Obras em andamento
Projeto | A3 Arquitetas

Projeto | Arquiteta Angela Pissani



• Entrada para funcionários

• Sala de intervalo

• Sanitários e vestiários 
específicos

• Refeitório para funcionários

• 885m2 de obras
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Em março de 2016 foi aprovada 
uma das maiores obras ainda em 
andamento do Clube Dores. O Recanto 
dos Funcionários (chamado de Espaço 
dos Colaboradores em edições 
anteriores da revista) é essencial 
para um melhor funcionamento 
da Sede Campestre, bem como o 
atendimento as determinações do 
Ministério do Trabalho. No novo 
prédio, os funcionários dorenses terão 
à disposição sanitários e vestiários. 
Também poderão vestir seus 
uniformes em lugares apropriados, 
deixar seus pertences em armários 
e, após se organizarem, entrar 
nas dependências do Clube para 
trabalhar. Nos horários de intervalo, o 
Recanto será de grande importância, 
pois, nele, cada funcionário poderá 
descansar e realizar suas refeições 
em espaços específicos. Atualmente, 
a obra está em estágio avançado. 
Localizado atrás do CTG da Sede 
Campestre, está com sua construção 
exterior praticamente concluída, 
sendo o momento atual de estruturar 
os interiores.

Ginásio de padel

A mais recente obra aprovada pela 
comissão, em 2017, foi o Ginásio 

de Padel. O novo espaço será 
construído em anexo ao Ginásio 

de Tênis. Ainda com detalhes em 
estudo, o projeto inicial já possui 
uma prévia digital em vídeo, que 

pode ser vista pelo QR Code abaixo:

Em breve
Projeto | Arquiteta Angela Pissani

Projeto | Engenheiro Mariano Ravanello
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PROJETO VERÃO DORES 2018
AULAS GRATUITAS

Sede Campestre: Hidroginástica

Quando? Aos sábados e domingos
19h - durante a vigência de “horário de verão”
18h - durante a vigência de “horário de inverno”
Início? 02/12/2017 a 25/02/2018 
Público: Livre para todos os associados

Sede Central: Aulas de Samba

Quando? Terças e quintas-feiras, às 19h
Início? 02 a 30/01/2018 
Público: Associados a partir de 10 nos de idade 
Inscrições antecipadas na Sec. de Esportes

Aulas de Ritmo

Quando? Segundas e quartas-feiras, às 19h
Início? 05 a 28/02/2018 
Público: Associados a partir de 10 nos de idade
Inscrições antecipadas na Sec. de Esportes

Aulas de Hiit

Quando? Terças e quintas-feiras, às 18h
Início? 02 a 22/02/2018 
Público: Associados a partir de 15 nos de idade
Inscrições antecipadas na Sec. de Esportes
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TORNEIOS
Inscrições antecipadas na Sec. de Esportes
ou no dia dos torneios, no local

Sede Campestre: Futset Adulto
Categoria Livre: Acima dos 17 anos  
(nascidos a partir de 2000)

Quando? 17 e 18/02/2018
Início dos jogos? 14h30min

Futset Adulto
Categoria Veteranos: Acima dos 30 anos  
(nascidos a partir de 1988)

Quando? 17 e 18/02/2018
Início dos jogos? 14h30min

Voleibol Infantil Quarteto Misto
Categoria Mista: Até 15 anos  
(nascidos a partir de 2002)

Quando? 16/01/2018
Início dos jogos? 18h30min

Voleibol Adulto Quarteto Feminino
Categoria Livre

Quando? 18/01/2018
Início dos jogos? 18h30min

Voleibol Adulto Quarteto Masculino
Categoria Livre

Quando? 23/01/2018
Início dos jogos? 18h30min

No dia 17/02/18 início dos jogos e no dia 18/02/18 continuação e finais.
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TORNEIOS
Inscrições antecipadas na Sec. de Esportes
ou no dia dos torneios, no local

Sede Campestre 
 
Voleibol Dupla Feminina 
Categoria Livre

Quando? 25/01/2018
Início dos jogos? 18h30min

Sede Central 
 
Sinuca Simples:  
Categoria Acima de 15 anos
Quando? 18/01/2018
Início dos jogos? 19h na Sala de Jogos

Futsal:  
Categoria Sub 11, Sub 13 e Sub 15
Quando? 15 e 17/01/2018
Início dos jogos? 19h30min no Ginásio Poliesportivo

Truco de Duplas
Categoria Livre
Quando? 07/02/2018
Início dos jogos? 19h no Salão Térreo

Voleibol Dupla Masculina 
Categoria Livre

Quando? 30/01/2018
Início dos jogos? 18h30min





Do púrpura berrante ao branco 
imaculado, passando por toda a sorte 
de cores, elas são um detalhe que 
faz toda a diferença. Com formas 
delicadas, sem perder a impetuosidade 
da natureza, diversas flores passaram 
a integrar a “paisagem” dos interiores 
do Setor Administrativo dorense. 
Orquídeas, crisântemos, dálias e 
gerânios agora ornamentam cada uma 
das salas do principal edifício de gestão 
do Clube Dores. Além da beleza, um 
dos aspectos mais interessantes é o 
fato de que tudo é produzido no horto 
do próprio Clube.

Para que cada um dos vasos contendo 
as belíssimas flores chegasse à 
Sede Central, houve longo e intenso 
planejamento e trabalho manual. 
Plantas como orquídeas não crescem 
em qualquer ambiente, especialmente 
com a variação térmica de uma 
cidade como Santa Maria (em 2017, 
a cidade chegou a registrar 19º entre 
a as temperaturas máxima e mínima 
no mesmo dia). A fim de superar as 
adversidades climáticas, as equipes de 

funcionários dorenses construíram uma 
estufa na Sede Campestre, apenas 
usando sucata. Com custo material 
zero e mão de obra do próprio Dores, 
foi erguido um palanque, colocada 
a armação de canos, construída a 
estrutura e feita a cobertura plástico.

O embelezamento das áreas internas 
é uma iniciativa do Departamento de 
Meio Ambiente. Dentre suas várias 
atividades, o setor tem se preocupado, 
ao longo dos anos, em 
organizar ambientes 
aconchegantes, 
agradáveis e 
floridos.
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Mais que beleza, visão ecológica
O Clube recreativo dores é um lugar de construções ímpares, cujas formas encantam pelo apuro estético. Entretanto, 
em cada local tocado pela mão humana, um minucioso trabalho paisagístico é feito, para que não se perca a harmonia.

Logo acima, as flores do Setor de 
Eventos e da Sala de Redação da 
Dorense em Revista. À direita, abaixo, 
a do Setor Financeiro. No destaque do 
topo da página, a estufa, que fica no 
horto da Sede Campestre.
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Acima, uma das 
floreiras móveis, 
instaladas sobre 

carrinhos de mão 
que não seriam 

mais usados. 
Na coluna, à 
esquerda, o 

canteiro central 
da Avenida 

Victorino da Cás 
e a arborização 
junto à rua de 

acesso principal.

Um trabalho de décadas

O embelezamento da Sede Central, apesar de muito 
planejado, é relativamente novo. Chamam 
a atenção os pedidos frequentes de 
visitação à Sede Campestre feitos, 
por exemplo, pelos cursos das 
áreas de Engenharia e Paisagismo 
da UFSM. Para o vice-presidente de 
Meio Ambiente dorense, Guido Zanatta, 
o motivo é simples — o Clube está 
bonito. Entretanto, o cultivo é intenso e 
cuidadoso. “São mais de vinte anos de 
trabalho, porque isto não é uma coisa 
que cai do céu”, explica.

Desde a fundação da Sede Campestre, se 
tem um cuidado de planejamento em que, ao planejar um 
prédio, uma rua ou outra construção qualquer, se preparam 
ambientes de lazer e embelezamento como complemento. 
O vice-presidente destaca o caso do Dores Praia Park: “Tem 
a praia, tem isso, tem aquilo, mas tem a floreira aqui, tem 
a floreira lá, tem as palmeiras, tem a grama... São coisas 
necessárias e indispensáveis no Clube”.

É com um orgulho quase poético que Guido Zanatta afirma 
que o paisagismo é uma parte beleza do Clube que está 
em constante evolução. “Na inauguração, muitas vezes, 
nossos ambientes não estão bons. No dia da inauguração 
do Recanto [da Amizade], por exemplo, era uma realidade... 
Hoje, se tu for lá, é completamente diferente”, congratula-se.



Para evitar o 
desperdício de 

material que poderia 
ser reaproveitado, o 

Clube preparou 
suportes para 

o descarte 
de copinhos 

plásticos. 
Depois de 

recolhidos, 
os copinhos 

são levados ao 
horto e usados 

como base para o 
plantio de mudas, 

na estufa.
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Responsabilidade e comprometimento

O processo de preparação das plantas 
no horto dorense é constituído de 
várias fases. A primeira delas, salienta 
o vice-presidente de Meio Ambiente, 
é escolher o que pode ser criado em 
cada local. “Por exemplo, não dá para 
tu fazer uma floreira do lado do vôlei”, 
explica. Guido Zanatta destaca que 
não teria sentido atrapalhar o lazer dos 
associados e que cada coisa tem o seu 
lugar apropriado.

Uma vez feito o estudo de localização, 
é feita a escolha das espécies e 
variedades de plantas que serão 
usadas — as vezes, por exemplo, é 
preferível usar um arbusto ornamental 
ao invés de uma floreira, dependendo 
de onde ela vai ser colocada. Uma 
iniciativa que escapa um pouco à 
regra são os novos “minicanteiros 
móveis”. “Carrinhos de mão que 
estavam lá na sucata, a gente 
plantou (em cima) e deslocamos 
de acordo com o movimento ou o 
local”, conta o vice-presidente.

Uma vez que cada  canteiro, 
arbusto ou floreira está criado, 
os cuidados apenas começam. O 
acompanhamento, chamado de 
“tratos culturais”, vai desde a irrigação 
até o manejo, passando por quaisquer 
manejos e atenções necessárias.

Ao lado, o 
paisagismo feito 

junto ao Quiosque 
de Informações, 

a “Lojinha” da 
Sede Campestre. 
Abaixo, uma das 

belas floreiras, 
dispostas ao 

longo de todo o 
espaço externo do 

Restaurante do 
Lago.

A Gruta de Entrada do Dores Praia 
Park é um dos melhores exemplos 

da integração entre as atrações 
construídas e a natureza de toda a 

Sede Campestre do Clube.

Uma equipe emprenhada

O vice-presidente de Meio Ambiente 
é rápido ao escolher as palavras que 
definem os trabalhadores do horto: 
uma excelente equipe. Desde que 
passam a integrar o departamento, os 
funcionários recebem treinamento e 
instrução específicos.

Durante uma semana, em uma 
ou duas horas diárias, os novos 
funcionários recebem treinamento 
em diversas atividades. Entre elas, é 
possível destacar: preparo do solo, 
adubação, semeadura, repicagem 
(termo técnico de quando se tira a 
sementinha da sementeira e coloca 
no copinho), depois o transplante para 
os locais definitivos e tratos culturais 
(acompanhamento, irrigação, aplicação 
de defensivos agrícolas contra pragas). 

Guido Zanatta garante que a equipe é 
extremamente responsável pois o amor 
à natureza é compartilhado por todos. 
“Isso eu digo por experiência pessoal, 
se tu não tem uma visão ecológica, 
de que isso aqui não é nosso, que nós 
estamos usando o solo, o clima, enfim, 
toda a natureza, nós vamos deixar o que 
para as próximas gerações?”, comenta.

O trabalho com o corte da grama é um 
excelente exemplo de como o horto 
funciona. “Nunca termina (risos)... Tu 
termina... nós começamos aqui é vai 
lá, chega 20, 22 dias, 23, dependendo 
do tempo, e volta aqui. Termina de 
um lado e começa do outro”, relata o 
vice-presidente de Meio Ambiente. 
Esta é a máxima: trabalho, dedicação e 
gosto, pois, ele garante, somos apenas 
usuários temporários da natureza.



Esporte e lazer 69dorense em revista

No ritmo das danças de salão
Proporcionar a vivência dança de salão nos diversos 
estilos musicais possíveis, indo dos passos básicos 
até os mais elaborados. Com esta proposta ambiciosa, 
foi realizada, a Aula Master de Dança de Salão. Com 
organização do Departamento de Recreação e Lazer, o 
evento aconteceu no dia 10 de 
novembro.

Conforme a responsável 
pelo departamento, Eliana 
Arosemena, o aulão foi 
além da simples prática da 
modalidade, tornando-se 
uma oportunidade importante 
de confraternização. “Os 
participantes congregaram-
se num encontro alegre e 
descontraído, com vasto 
repertório musical”, destacou 
com satisfação.

A Aula Master de Dança de Salão foi 
conduzida pelos professores da modalidade, 
Bárbara Eggers e Rafael Schüller. Ao final, 
satisfeitos com a atividade, os alunos já 
pediam por novas edições.
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FESTIVAL DE MINI VÔLEI EM FAMíLIA

Os associados que convivem com as atividades da 
escolinha de voleibol do Clube Recreativo Dores sabem 
que, ali, a animação não falta. A presença 
constante na cotidiano da formação 
esportiva dos jovens dorenses motivou 
diversos pais, inclusive, a retomar 
suas práticas. Para unir a todos 
em um divertido dia a prática 
esportiva, foi realizada a primeira 
edição do Festival de Mini Vôlei da 
Família.

Ao longo da tarde de sábado, 28 
de outubro, o Ginásio Poliesportivo 
da Sede Central dorense recebeu a 
presença de mais de 100 atletas, entre 
pais e filhos. Cada atleta pode montar sua 
equipe de três ou quatro integrantes. As partidas, no 
formato Mini Vôlei, foram de 3x3 e 4x4.

Para salientar o aspecto da confraternização, os jogos 
foram realizados com tempo determinado e sem 
pontuação. O objetivo era tornar o evento em um 
momento de lazer e diversão, não tendo a competição 
como foco.

Para a professora da escolinha, Caroline Garske, o evento 
foi um sucesso, pois contou com a participação da imensa 
maioria de seus alunos, bem como seus familiares. “Foi 
um prazer organizar esse evento junto dos meus colegas 
Nabil, Leonardo e Eliana. Enxergar as famílias felizes 

jogando, meus alunos ensinando-os e, no final, todos 
perguntando quando seria o próximo não tem preço”, 

destaca.

Mãe de duas alunas da escolinha, a 
associada Daiane Marianof fez questão de 

parabenizar a professora e o Clube pela 
realização do festival. “Um sucesso, essa 
turma enorme que está jogando vôlei e 
que cada dia mais contagia para realizar 
uma equipe linda e cheia de sonhos com 
o esporte”, afirmou Daiane.

Após duas horas em quadra, as famílias 
voltaram a se reunir, desta vez no Salão 

Antares. A segunda parte do evento consistiu 
em um delicioso lanche coletivo para que 

todos pudessem conversar, se conhecerem melhor e 
descansar, já que a tarde fora intensa.

Até 
meados da década 

de 90, não era incomum que 
professores de educação física 

convidassem os pais de seus alunos 
para que desfrutassem de momentos 

de esporte e diversão. Como que em 
resgate a essa tradição, o Dores 

criou o Festival de mini vôlei da 
família.
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voleibol master no brasil
equipe do dores ocupou a 6º colocação  entre as 24 equipes que participaram do campeonato  
brasileiro master, torneio considerado um dos maiores da américa latina na modalidade master

Entre os dias 11 e 18 de novembo, 
aconteceram os jogos válidos pelo 10º 
Campeonato Brasileiro de Vôlei Master, 
em Saquarema, no Rio de Janeiro, 
organizado pela Confederação Brasileira de 
Voleibol.

E o Clube Revreativo Dores esteve lá, sendo 
representado pela fusão das equipe do Dores 
e Unidas (POA). As meninas participaram das 
categorias +40 e também +45.

Nesta última, as Dorenses conquistaram o 
6º lugar entre as 24 equipes participantes, 
sendo paradas, em jogo mata-mata, pela 
equipe Minas Mix (MG), que acabou se 
consagrando campeã da categoria ao final 
da competição.

- Pra quem é apaixonada pelo vôlei 
como nós, lá é o paraíso de todo atleta. Respiramos 
voleibol!Acontecem jogos de ótimo nível. Um ginásio com 
8 quadras de vôlei, alojamentos, restaurante, departamento 
de fisioterapia, o local sempre limpo e organizado pelos 

funcionários da CBV. Tudo excelente! Não tem como não 
dizer que a experiência foi maravilhosa e estar no meio dos 
melhores só nos faz crescer! - destacou Simone Pozzobon, 
atleta do Dores.

Parabéns, meninas!

NA

Av. Liberdade esq. Presidente Vargas - Fone (55) 3225.2689
          (55) 98442 2369        Companhiadacompra  
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Um ano sem poupar esforços

Seleção Feminina: estância velha

A equipe feminina foi à cidade de 
Estância Velha, no Vale dos Sinos, para 
disputar o 63º Campeonato Estadual - 
Série Ouro. A competição foi realizada 
entre os dias 27 e 29 de outubro, na 
Sociedade de Canto União.

Garantindo a classificação, sendo 
uma das 14 melhores equipes do 
estado, a equipe feminina disputará 
a segunda fase. Entre os destaques 
da competição, figurou a dorense 
Daniela, única atleta de toda 
a competição a conseguir uma 
derrubada de 180 pinos.

A seleção masculina garantiu a 
classificação para a terceira fase 
do estadual. Da esquerda para a 
direita, em pé: Odone, João (c), 
Marcio, Claudemir, James (c), 
Simião, Anderson e Douglas. 
Da esquerda para a direita, 
agachados: Iuri, Guga, Fabbrin, 
Flávio e Daniel.

No destaque, Daniela, a dorense com a maior 
pontuação da primeira fase do estadual feminino. 
Logo ao lado, a equipe completa da seleção do 
Clube. Da esquerda para a direita: Mara, Adriana, 
Marli, Ana, Rose, Alacir, Mirthes, Rose, Raíssa, 
Vera, Bruna, Mari, Thuane, Ilce, Daniela e Bianca.

As seleções principais de Bolão do 
Clube Recreativo Dores finalizaram 
as atividades de novembro com bons 
desempenhos. Tanto no feminino como 
no masculino, os dorenses mostraram 
porque o Clube é sempre lembrado 
como destaque no esporte.

Seleção masculina: lajeado

A participação da equipe masculina 
foi na cidade de Lajeado. O Clube 
dos Quinze sediou, entre 3 e 5 
de novembro, o 73º Campeonato 
Estadual - Série Ouro. Classificado 
entre os oito melhores, o Clube 
Dores garantiu a vaga para a 3ª 
fase da competição.

O vice-presidente de Bolão, Carlos 
Eduardo “Guga” Da Cás, e sua 
assessoria agradeceram a todos os 
atletas, em especial aos capitães 
que dedicaram esforços incansáveis 
ao esporte. Guga garantiu que o 
bolão dorense conquistou grande 
destaque nos âmbitos regional, 
estadual e nacional graças à 
dedicação de todos.
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Ranking feminino de tênis
Nos dias 18 e 19 de novembro, foi 
realizada a quarta e última etapa do 
Ranking Feminino 2017 de Tênis. Dez 
tenistas participaram de um número 
significativo de jogos, sob altas 
temperaturas e um céu azul. 

Para a professora dorense, Juliana Appel, 
o marco dessa etapa foi a grande final. 
“Foi um jogo disputadíssimo, caracterizado 
por regularidade de ambas tenistas e pelas 
corretas escolhas táticas da campeã. O 
jogo precisou prolongar-se para haver o 
desempate e emocionou associados que 
prestigiaram das arquibancadas”, relata.

A campeã dessa etapa foi Paula 
Tasquetto e a vice campeã foi Samantha 
Marques. As tenistas subiram pela 
primeira vez ao pódio e fizeram história, 
pois jogaram a partida mais disputada 
e emocionante da história do Ranking 
Feminino Dorense.

Para 2018, o Ranking Feminino promete 
muito mais!
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V ETAPA DO RANKING DE TÊNIS 
A quinta etapa do Ranking 2017 de Tênis foi 
realizada entre os dias 24 de outubro e 1º de 
novembro na Sede Campestre. Nesta etapa 
da competição, foram reunidos  um expressivo 
número de 85 tenistas.

A etapa foi a última da Temporada 2017 
de Tênis. Marcada por jogos acirrados, 
foi também um dia em que os tenistas se 
pegaram fazendo contas para garantir a vaga 
no Master 2017.

A última competição do ano, o Master, será 
realizado entre 20 e 25 de novembro. Nesta 
disputa, apenas os oito melhores tenistas 
das cinco etapas do ranking se enfrentarão 
pelo título de melhor tenista dorense do ano. 
Façam suas apostas!

Categoria A
Campeão: Maurício Mezzomo
Vice campeão: Antonio Largura

Categoria B
Campeão: Vinicius Sangoi
Vice campeão: Juliano Costa

Categoria C
Campeão: Eleandro Sangoi 
Vice campeão: Dimitrius Freitas

Categoria D
Campeão: Fabiano Seeger 
Vice campeão: Jacson Ballin

Sênior B
Campeão: Waldomiro Aita Jr. 
Vice campeão: Marcelo Silva

Sênior C
Campeão: Cleito Puerari 
Vice campeão: Jacques Leão
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Integração ALÉM DAS QUADRAS
O dia 28 de outubro amanheceu frio e 
chuvoso, mas em poucas horas deu 
lugar a um céu azul com um sol forte 
que brindou jovens tenistas. Aconteceu 
nessa ocasião, o Dia da Integração entre 
a escolinha de Tênis do Clube Recreativo 
Dores e o Projeto Bola pro Futuro, da 
cidade de Santiago, do qual participaram 
60 crianças e adolescentes.

O evento visou não só o incentivo à 
prática do Tênis de forma lúdica e 
festiva, mas a socialização entre os 
dorenses e os visitantes. Além das 
atividades de oficina de regras de Tênis, 
fizeram parte da programação do dia 
jogos de vôlei, caminhada, futebol e um 
almoço de confraternização.

Conforme a professora Juliana 
Appel, foi um dia diferente e especial 
para os jovens tenistas. “Possibilitou 
a experiência de jogar Tênis com 
diferentes ‘adversários’, brincar e 
conhecer novas pessoas”, garantiu a 
professora.



76 dorense em revista Esporte e lazer

7º bike day: no ritmo da pedalada
No dia 21 de outubro, o Departamento de 
Recreação e Lazer do Clube Dores realizou 
a 7ª edição do evento Bike Day. Na edição 
2017, a sada Fit All recebeu nada menos do 
que quatro horas intensas de pedaladas.

A condução do Bike Day ficou por conta do 
professor de spinning dorense, Guilherme 
Saenger, com o apoio da professora 
Fernanda Rossato. Ao todo, mais de 
50 associados compareceram para esta 
verdadeira festa de saúde e diversão.

Conforme optado na inscrição, os alunos 
puderam participar de duas modalidades 
do evento, pedalando uma ou duas horas. 
A proposta do Bike Day abrangia diversos 
aspectos do treinamento físico: potência 
aeróbica, anaeróbica, força muscular e 
condicionamento cardiorrespiratório.

Durante todo o tempo em que pedalaram, 
um selecionadíssimo repertório musical 
ajudou a manter um ritmo intenso e animado. 
De hora em hora, quando os turnos de 
treinamento eram trocados, os associados 
participantes puderam desfrutar de um breve 
descanso. Durante a pausa, o Clube garantiu 
a hidratação de todos com água, suco 
natural e frutas da estação.

Ao final do evento, cansados e felizes, 
professores e associados encerraram o 7º 
Bike Day com a sensação de dever cumprido. 
Prestigiando os associados que participaram 
desta edição, o Departamento de Recreação 
e Lazer preparou um souvenir especial, 
distribuído ao final do evento: uma squeeze 
personalizada.
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O associado
quer saber

Não é raro que algumas questões perturbem o 
descanso do associado, que muitas vezes apenas 
não sabe onde encontrar as informações corretas. 
Pensando nisso, a Dorense em Revista criou este 
espaço de tira-dúvidas. Qual é a sua? Mande para nós!

Escolinhas esportivas | O que Continua e o que fecha durante o verão?
Durante os meses de dezembro, janeiro e fevereiro, as 
escolinhas esportivas do Clube Dores têm seu horário 
ligeiramente alterado. Algumas delas interrompem 
parcialmente as atividades, enquanto outras param 
completamente e outras, ainda, funcionam normalmente. 

Para esclarecer as possíveis 
dúvidas, preparamos um 

quadro, mostrando qual 
é o caso de cada uma 
das modalidades 
esportivas oferecidas 

pela Secretaria de 
Esportes. 

Confira:

Dezembro Janeiro Fevereiro

Bike Turma das 20h Turma das 20h

Dança X X X

Dança de Salão X X

Jump Turma das 17h

Ginástica Turma das 8h Turma das 8h

Futsal X X

Hidroginástica Turmas das 16h, 17h e 20h Turmas das 16h, 17h e 20h

Natação Turma das 17h Turma das 17h

Patinação X X

Pilates Turma das 17h

Vôlei X X

Tênis X

Zumba Turma das 17h

Judô X

As escolinhas marcadas com “X” terão todas as suas turmas suspensas no mês referido. Os quadrados 
em branco significam que todas as turmas funcionarão. Já nos quadros com turmas especificadas, 
apenas os horários referidos terão recesso. Exemplos: apenas a turma das 17h do Jump fará recesso e 
apenas em janeiro. Na patinação, todas as turmas pararão em janeiro e fevereiro.
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Clube dores de portas abertas 
para a responsabilidade social
Em uma de suas diversas contrapartidas à sociedade que lhe dá suporte, o Clube recreativo Dores recebeu crianças 
das escolas de santa maria e região para que desfrutassem de um dia de muita alegria na sede campestre.

Há mais de dez anos o Clube 
Recreativo Dores mantém uma de 
suas iniciativas mais importantes, 
no que tange a responsabilidade 
social e a solidariedade. A visitação 
de escolas à Sede Campestre é 
realizada anualmente, como parte da 
comemoração do Mês das Crianças.

Entre os dias 15 de setembro e 15 de 
outubro, o Departamento de Eventos 
dorense organizou a visitação de 
aproximadamente 50 escolas de 
Santa Maria e cidades vizinhas. A 
oportunidade é tão apreciada pela 
comunidade estudantil da região 
central do estado que chegaram a vir 
alunos de escolas de São Pedro do 
Sul, São Sepé, São Martinho da Serra, 
Cacequi e diversas outras cidades.

Conforme a proposta de proporcionar 
um passeio especial as crianças, o 
público eram as turmas de até 5ª 
série ou 6º ano. Devido ao cunho de 
atividade escolar, bem como para 
não atrapalhar as atividades dos 
associados, as visitas foram todas 
realizadas em dias de semana, exceto 
feriados, das 8h às 18h.

Aproveitando o Dores 
com responsabilidade

Ao chegarem na Sede Campestre, 
as turmas das escolas visitantes 
receberam um guia com as normas 
de visitação, bem como um convite 
à conhecer e praticar a preservação 
ambiental. Após conhecerem o 
funcionamento do passeio, todos 
puderam aproveitar a estrutura 
maravilhosa do Clube.

Entre os pontos preferidos da garotada 
de todas as escolas foram, sem dúvida 
alguma, as pracinhas. Além delas, 
entretanto, a meninada curtiu passeios 
ecológicos, quadras esportivas e tudo 
o mais que a Sede Campestre oferece 



durante o ano todo a seu associado. 
A única exceção foram as atividades 
com água. Por motivos de segurança, 
lago, piscinas e Praia Park (sendo que 
os dois últimos ainda não haviam sido 
liberados para o início da temporada) 
não fizeram parte dos passeios.

Um clube Sempre 
aberto à solidariedade

Durante a comemoração do Mês das 
Crianças, a visitação de escolas é um 
pouco intensa, entretanto, ela também 
acontece durante o restante do ano. 
Escolas e, principalmente, entidades 
assistenciais podem entrar em contato 
com a Departamento de Eventos do 
Clube Dores em qualquer época para 
agendar visitas. Mais informações 
pelos telefones (55)2103.2836 
e (55)2103.2835 ou pelo e-mail 
eventos@clubedores.com.br.
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Mil marcas
vivendo

em grupo
O grupo Mil Marcas começou 
como acontece com a maioria das 
turmas dorenses. Mais ou menos 
nove membros de uma família de 
associados mantinha o hábito de se 
reunirem aos finais de semana na Sede 
Campestre. Com o passar do tempo, a 
turma foi aumentando, novos parentes 
se associaram ao Clube, novos amigos 
se juntaram aos encontros e houve a 
necessidade de utilizar os recantos. 
Assim, os dorenses se organizaram e 
criaram o Mil Marcas.

Até o ano de 2014, os associados 
que viriam a formar o Mil Marcas 
encontravam-se no Clube Dores 
para, principalmente, integrarem-
se e botarem a conversa em dia. 
Segundo Luis Cezar Palma, um 
dos responsáveis, a ideia era de se 
encontrar. “Nós temos vários familiares 
que trabalham um no serviço público, 
outro é bombeiro, outro trabalha na 
Polícia Federal... Então, na verdade, 
é saber um pouquinho como foi a 
semana, se integrar mesmo, bem 
enquanto familiar: ‘Oi, como é que 
tá?’”, explica.

Em algum momento da convivência do 
grupo, alguém teve a dúvida “Como é 
que a gente chega até os recantos?”. 
Então, descobriram como realizar 
todo o trâmite de cadastramento 
junto ao Departamento de Eventos. 
Oficialmente, o Mil Marcas conta 
com cerca de vinte membros, número 
mínimo exigido para o registro. 
Entretanto, no dia a dia, os amigos 
do “núcleo flutuante” mantém os 
números dos encontros em torno de 
trinta associados.

O local habitual de encontro do Mil 
Marcas, desde sua criação, é o 
Refúgio dos Boleiros. Contudo, desde a 
inauguração dos Recantos da Amizade, 
o coração destes dorenses balançou. 
“O Recanto da Amizade ficou muito 
bom. Então, estamos preferindo ficar 
mais lá. É muito bom... O espaço verde 
também, área boa para estacionar os 
carros e bem novo, também”, conta 
Luis Cezar. Cristiano Ramos, o outro 

responsável pela turma, reforça os 
pontos positivos dos novos recantos: 
“O acesso é muito tranquilo. Dá para 
deixar os carros do ladinho”.

Com a estrutura dos recantos, os 
integrantes do Mil Marcas passaram 
a realizar encontros oficialmente 
de duas a quatro vezes no mês, 
conforme sua disponibilidade e a dos 
espaços. As facilidades permitiram 
que eles pudessem substituir o 
churrasco improvisado por jantares 
mais elaborados. Até mesmo um 
autointitulado “Chef” do grupo surgiu e 
Luis Cezar garante a qualidade: “Ele faz 
uns pratos, faz um peixe bem bacana, 
as vezes faz uma carne diferente”.

Mas por que “Mil Marcas”? Os 
integrantes voltam aos primórdios da 
turma, três anos atrás para responder. 
“Cada um levava a carne que quisesse, 
lá a gente juntava e cada um levava 
sua cerveja. O folcore nosso — por 
que Mil Marcas — é que cada um 
levava uma marca de ceveja. No fim 
era aquela coisa. Começava com 
Brahma, Antártica, Schin... aí uns lá 
com uma Bohemia”, diverte-se Luis 
Cezar. Atualmente, contudo, ele afirma 
que isso mudou: “Hoje em dia é no 
máximo duas marcas (risos)”.
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bem Mais que “para português ver”
A expressão “para inglês ver” originalmente 
se refere a leis que são progressistas mas, na 
prática, não se aplicam. Popularmente, é usada 
para situações maquiadas para parecerem 
melhores. Propomos a criação, portanto, da 
expressão “para português ver”, que será definida 
como algo que parece bom e realmente é.

Diremos, então, que o Clube Dores pode ser 
chamado de um lugar “para português ver”, 
pois foi visitado por uma comitiva de lusitanos 
que participavam de um congresso de Saúde 
na cidade. Impressionados, os portugueses 
conheceram o Dores Praia Park, guiados 
pelo supervisor da Sede Campestre, Marcos 
Lorenzo Maciel, e pelos gerentes Alfredo 
Ribeiro e Paula Diaz.

A sugestão está dada: Clube Recreativo Dores, 
um lugar para português ver! Não colou? 
Bem... tentamos.

Sabe aquela foto sensacional do Clube que 
você tirou e quer mostrar para todo mundo? 
Aquele ângulo do toboágua que ninguém viu 
antes? Mande para nós! As fotos devem ser 
em boa resolução e sem marcas d’água e serão 
submetidas à apreciação da comissão editorial. 

Cláudio Freitas Junior aproveitou o céu espantosamente 
azul do primeiro dia da Temporada de Piscinas para registrar o 

Parque Aquático e o Dores Praia Park.

O dorense Querivelto Reis encontrou, no dia 12 
de novembro, dois ilustríssimos visitantes na Sede 

Campestre. Rápido, para não perder o momento, clicou os 
dois para enviar à Dorense em Revista.
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Informações aos associados valor da mensalidade  
Categorias Idade Valor

Efetivo A < 21 anos 77,50

Efetivo B >= 21, <24 anos 116,25

Efetivo C > =24,<70 s/depend. 155,00

Efetivo D > =70 anos 116,25

Efetivo E > = 24, <70 anos c/dep. 232,50

Individual A < 21 anos 77,50

Individual B >= 21, <24 anos 116,25

Individual C > =24,<70 anos 155,00

Individual D > =70 anos 116,25

Patrimonial A < 21 anos 77,50

Patrimonial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial D > =70 anos 77,50

Patrimonial A/N dois títulos 77,50

Patrimonial Especial A < 21 anos 77,50

Patrimonial Especial B >= 21, <24 anos 116,25

Patrimonial Especial C > =24,<70 anos 155,00

Patrimonial Especial D > =70 anos 77,50

Taxa de dependente 19,00

-  Todas as mensalidades/taxas são cobradas com valor atualizado.
-  Dia de vencimento das mensalidades/atividades: 10 de cada mês
-  Bancos conveniados para débito em conta: Banco do Brasil, Banrisul, Santander, Sicredi,  
Itaú, Bradesco, Caixa Federal.
-  Autorização/cancelamento de débito em conta deve ser realizado até dia 3 de cada mês.
-  Estacionamento: 6 horas, R$ 2,00 para associado e R$15,00 para não-associado; mensal, 
apenas para associado, R$ 30,00;  
-  Exame médico dermatológico (necessário apenas para a piscina térmica) R$12,00 - 
validade: 30 dias
-  Dentro das dependências do Clube, portar sempre a carteira social em dia.
-  Proibido entrar com animais nas sedes do Clube.
-  Ao encerrar atividades como academia, natação e/ou qualquer escolinha, solicite, 
imediatamente, o cancelamento da matrícula na secretaria.
-  Mantenha seus dados atualizados por meio do www.clubedores.com.br (Área exclusiva  
para Associados). Caso não consiga acessar, envie para secretaria@clubedores.com.br
-  Em caso de perda da carteira social, comunique, imediatamente, a secretaria;
-  Sugestões, dúvidas, reclamações: ouvidoria@clubedores.com.br

Segunda Terça Quarta Quinta Sexta Sábado Domingo Feriado

Clube Centro 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 6h às 24h 7h às 24h 7h às 24h 7h às 24h

Secretaria 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h 8h às 14h fechado fechado

Biblioteca 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 14h fechado fechado

Dores Games 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Dores Kids 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h 15h às 21h fechado fechado fechado

Sec. de Esportes 9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h 14h às 21h

9h às 12h
14h às 21h

9h à 12h fechado fechado

Exame
dermatológico

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h 19h às 20h

10h45 às 11h45
19h às 20h

Dores Fitness 6h às 17h45 
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

6h às 17h45
18h às 22h

8h às 20h 14h às 20h fechado

Sauna fechado 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h 15h às 22h

Vestiários 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 6h às 23h 8h às 23h 8h às 23h 8h às 23h

Bar Central 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h 9h às 24h

Piscina térmica 6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

6h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

8h às 12h
14h às 23h

Piscina Centro 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Achados e perdidos 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h 13h30 às 17h fechado fechado fechado

Clube Campestre 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h 7h às 23h

Restaurante Lago 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 10h às 22h 9h às 22h 9h às 22h 9h às 22h

Bar das piscinas 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 14h às 21h 10h às 21h 10h às 21h 10h às 21h

Almoço Querência 12h às 14h30

Vestiários 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 21h 9h às 21h 9h às 21h

Praia Park 14h às 20h  14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 14h às 20h 9h às 20h30 9h às 20h30

Piscina Lago 9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 12h
14h às 20h30

9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Piscina Ondas, 
Parque Aquático 
Infantil,Biribol e 
Piscina Cascata

14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 14h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30 9h às 20h30

Horários de verão, a partir do dia 12 de novembro

Somente para quem for usar a piscina térmica
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